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ideal catalanista 
^ ^ ^ ^ H i i e no p'>( rr-iisidorat 

i r t i t j 
^ ^ ^ ^ H n n t un partil, en qusut 

h^ix a v u y por a T i i y i 

fcieh, pé f quant r o d a m » 
l o r g f i D i s s a f i ó p ò l i t i e n ilol 
Ettlita». molt m e » q o í DD 
)1 dels altres, ex tenense 4 
fvíifl a s p i r a c i o n s y essent 

l a seva Psforn <i' aüBOÍ&é 
c a r à c t e r e a p e c i B l , qno '\n 

no saben c o m p e n ' l r e , 
p u g n i n eubrn d i n t r e d' 
<lif>reni:is proeedenc iaa 

l a d a s cuesHiSn» eonere-
i r a » mantenint r m e r i n 

|ne»t feu carócter fí, per 
|pugui é s s e r t a n t g r a n , 

I e x p a n s i u , s ense d e i s s r 
ieal <«n « a s Bapiracións, 
fi'r í. é s s e r l 0 c r i t e r i y 

• de d o c t r i n a y de p r . v e -

t a U » pa."! •< d* t ondeac iaa r n d i -

^ ^ ^ B r f . t 
r m . i t . 

^ ^ ^ H i r a c i A n s do I1 ànima imcií)-
^^^^H-.va . v prr aisfi. lo 

ter ben 1 
rat ucos 

smpl i tu t y ^ndeas, perqna 10 r aqm-
t i c h y misei l lo no pot « n c l c u r e mny 
las a s p i r a c i l ver i ta t d ' on poble fo r t 
y v i g o r ó s C ( | e 3 y . ada dia vo l sfer mc.i 
lo nostra p 

Y la t o r s A c l catalanisme l i p r o v é 
p r i n c i p a l m J d o por tar aquesta Dobi l i -
eima r e p r e g l a c i ó . No la to tant per 
bondat de lAe io rmas qno reclama en 
eoa p r o g r a n l n i per I ' admirable sen-
t i t poHtichfcmoatrai en nas campa-
nyas, h i f é i J é a p e c t a b i l i t à t da las per-
aonas que SAI-Í^LV,,,. qom per portar 
on a l m a U i J o m ^ 8!l prr.pis lorsa, to -

inin>a de Catalunya. E U 
vigori.*», el l la enalteix 
or; el l d e s p r é s , ne treu 
ja jnsr i r icudi i . lim non-

cas en to ts los ordres, 
unt complexa y t an t ex-
le l catalanisme, corret*-
n i s ió y complecitat de la 

influencia d l n i m n dels pobles, en to-
tas las m a n i l a c i ó n s de la sevo vida . 
Tol qnvai L·t*ix i Catalunya, t o i 
quant h i v in jo^ , - ^ ^ lot", «obre 
t o l lo que l ò L · la9 nostra ferra , una 
nai-ió d i f o r e l d e las nl t raa, to t lo qua 
la o a r a c t e r i í l clement necesari do sa 
c ï i . t t euc ia , l l con l r ibu i í - A visorissarla 
y l a v a r t r i s s l CH ob.iente de la aten
ció del catallsme. d ' una msaera d i 
recta ó i n d i t l a , pern c-fecliva e o m p t é , 
l ins quan e l l l t e i v no s' r.n ndonn. 

Lo sol let Iconsiderar ló caralaniu-
me i C a t a l u à com una nacionali tat 
d i s t in t a l i d l aquest d re t l1 inf lu i r on 
to t . P e r q u ó l r m a la e x i s t è n c i a d e l » 
ns i · íona l i l a t . l · c t iúo com d t reval ls l o -
namentii ls . l ] o procurar donar l i la 
tonciencia d l nacionnli t . i t y de con
servar, enioa. enal t i r io ts variats 

ta la l'orsa 
la - . i l i m a , el 
la don« & cc 
de In cxisteil 
secueucias l | 

Per u ixó 
tonsu l a accl 
ponent ú la 

elements de v i d a . Ax i s s' e s t é n 4 to t , i 
la l i t e r a tu ra , com i lo a r t l s t i c h , k lo 
económich , com i lo j n r i d i c h , com tí lo 
p o l i t i c h . 1^0 catalanisme no pol conside
ra r ni considera » Catalunya ú n i c e m e n i 
baix un d! aquestos aspectes; sa t a r i » 
massa pet i t d al mateix s i axis ho féa . 
Catalunya t é l lengua, té a r t , Ut r iquess, 
t é dret , t é espr i t po l i t i ch ; y t é propis , 
té ben seus. Tota oquestna elements qua 
ab t a n t » al t res in togran t o l » 1» v ida 
del» poblefl, precisament p e r q u è t en in t 
u n esprit nacional p r ^ p i , aquest i m p r i 
meix e o r ú c t e r a totas a q u e s t a » ootn * 
los reatants m a n i f e s t a c i ó n » d » »» exia-
tencia, P e r ò com del valor y Corsa de U 
carocrerlstica, catalana da cada un d' 
a q n a s t o » elements, no d e s v i a r à par u a » 
po r t sa a u b a i s t e n c t » r potué tina i cer t 
punt la «eva l l e g l t i m i t a t ; y a d e m é » .la 
In una v do l ' a l t r e , ne detendra en g ran 

't • . M J I U I \\X. •> i 

par t , qsie per sos pn.paa mos VISIOIOB, 
lo poble catahl adqui re ix cada dia raé» 
lo con venciment de la e x i s t è n c i a real 
d'aqnell aon espr i t tmcional , s'ha de 
compendre i 'dcilment lo p e r q u è lo cala-
lanisifle, ben a l con t ra r i de lo que l l é . 
gicament ban do t è é loa pa r t i t s p o l í t i c h s 
uauala. E x t é n sa un ió al foment g e n e r » ! , 
da tota aquella entra altres, i m p o r t » n -
tisàLras « lonienta de la v ida da Cata
lunya . 

L ' i d e a l dol catalaniemo es en r ea l i t a t 
que Catalunya aia bon catalana. Per 
a i x ó fomenta to t lo que l ' e n l o n e i x y 
combat tot lo que Lo destorba. Pe r a ixó 
no pot redu i r lo »en camp d ' acc ió é una 
•afera determinada, n i eisquera easent 

- t an t estensa com es la pol i t ioa . Per 
a i x ó , tssent tant extens y t an t r a d i c a l 
en sas a s p i r a c i ó n s , compta no obstant, 
com 'elements va l ios íoa ims , à persouas 
que en molta punts po tsó tenen opinions 
moderadua, pero qua en cambi coexiveu 
una influencia l leg i t una pera ' l p r o g r é i y 
enal t iment do las pr inc ipa ls m a n i í ' e s t a -
c ióna do la v i d a de Catalunya. 

D Q tot» cs necessari lo concurs pera 
donar à nn poblo la concicncia do son 
p r o p i valer y de sos propis dre ts . L'es-
i o r s do tots cs imlispensoblo pera res
t au ra r del l o t una nacior .a lh . i i t nn t 
desnaturalissada per influencies exter-
nas d* tota mena. ;Pero quina obra nu'-s 
heimosa per sa grandios i ta t no es IA 
que persegueix lo ratalanisi i io conside
r a t d'aquesta ninnera! Refer umi l l en 
gua, posantla no sols en lo l loch qne l i 
pertoca en la v ida del poble que la par 
i u , s inó elevanfla t an t com possible sia 
en lo mon do las l longuas cultas: donar 
un art nacional , à nn poble que cons
tantment ha demostrat innegable .«enrit 
a r t í s t i c ] ) , com ho provan en do» r a m » 
dis t ins ao» admirables monuments sr-
qn i t ee tón icb» y sa delicada e n c i s a d o r » 
m ò s i c a popular, p e r ò al qne h i h s v l » 
empenyo en presentar son interessat 
tant sols en lo i ré foc l i y en lo f r e v . i l l : 
desenrotlla nn espr i t j n r i d i c h , restau
rant tot nn dret nacional , tros del m . i -
to ix poble, en temps de vanitats c i e n t í -
ficnsymtinas jur id icas y en r iqu i r uu 
poble per medi de l t r e v u l l , ó lo t ho res, 
fent lo uconómicamont indispensable, y 
ben aviat tina donani l i uu l l e g l t i m ac-
i ivoríu sobre loa d e m é s més pobres; re-
t o r n a r l i la facul ta t do disposar d«i 
mateix, urganiaant.se segona aa p r o p i » 
manera de sor, y gobornantee per medi 
d'una r e p r e s e n t a c i ó ve r i t a t , y aspirant 
à u n » influencin Lonrosa en ío m ú u do 

i 

l a c i v i l i s s o n V i . C o u B t i t u h e i x una. tasca 
tan d i f í c i l com sa v u l g u i , m é s que d i f í c i l 
l l a r g a , pero n i pot ue.gar que e» B o d ü c -
tora j i era ' l s e spr i t s c a t a l i n s . « a d o l l M » 
d ' i d e a » g e n í r . ) R B s y lo e x p a n s i v a » , quo 
entenen d ' u n » m a n e n i ben a m p l a , pero 
ah l a m a j o r in tens i ta t , lo aen l imen i d » 
p à t r i a ! 

T.I.CIB B n t i . v r VBK.T.QM· 

De veiyt en vuyt 
A b pocaa v a r Ï H n t s «' hnn preacntot 

la» Al t imas Pa», uas. Lo niobiment ex-
t r a h o r d i u a r i <\<\* 'n «(quenlos diaa ra-
bnfl - « n o u , nu c» d ' un any m é s que dal 
a l t re . Es da «empra . Passa ob lo Nadal 
com ab tantsH cosaa que aoo, per una 
r » h ó ban fonamentada, y ([uo «i «x is -
t e i x e n no e» par aquesta r a h ó , aino par 
1» couenetnt qua cnnst i tuLeix I ' a c o m 
p a n y a meni c u » portan a b e l l a» . Lo Na
dal p e r molts no fora Nada l , p e r q u è '1» 
fu l la del c a l e n d a r i , j a i l a » d a r r e r i a » , 

-éff tytk·a . 'I ï:*» S^^de-^eBe-ü.'--?. «• u-s- íe , 
vegesseu a n e u las r a r i a c i ó n t i que I ' 
acompanyen en l a v ida y a n i m a c i ó de lu 
c iu ta t : ai no fós lo mercat de v i r a n ^ q u » 
se presenta com auunciaut lo Nada l , In 
pluja per tothora y d i l a v i per alguns 
de tar jctsa, cromos, déc imau y altres 
varsf ia, tota ab I" e p í g r a l e do l ' e l i c i l u -
c íú i i ; V entrebanch moUst y gens e s t é -
t ioh per m é s qna s' d i g a , de taulas y pa
r a d a » , « b J^tarrón» d ' A g r a m u n t del ca
r r e r d» Ponent, d ' Alacant d» l a B a r c » -
l o n e t » y de Gijona, aense haver viat ja t 
par mar n i per t e r r a per a r r i v a r a q u í ; 
s i no fos per i ' explenuor desusat de laa 
bo t iga» en g e n e r a l y da las paaiisseriaa 
y ro lmaduB «u pa r t i cu la r , ea ben segur 
que per molts, par m o h í s a i m a gent . Na
dal tora un d ia com un a l t re : lo de W -
nos es r e c o r d a r » » del p e r q u è del Nada l , 
d ' aquella r a h ó fcnauientads, que ha 
pe rdu t la forsa obscui itla per lo acci
denta l que 1' acompanya que par molta 
ha acabat per esaar lo dominant . 

* i 
t ' n a da las propietats d ' a q u o s t o » diaa 

una de laa notas més t ip icas . .»' ha auat 
perdent com to t lo qu.-» conserva la nai-
reti de laa costiliua pr imi ' . ivas , casula-
nas y pa t r ia rca ls ensomps que t a n arre
la reu en lo aegón qcar t d' aquest nigle 
do las l lums y do l ! avens a l ^a lop : lo» 
pcasebri i tss . ; 

U ï t n vm.'nat •< menps; lo p e s s e b r e » 1 
va perdent en las cinta I s . t a l vol ta degnt 
a l mateix p r o c r è a y dr .senrrotl lo de 
p o b l a c i ó n s ; a l ló d ' anar S caaa dels 
amicHs, i c-saobristea, comentant lo na i 
xement de casà t a l , lo Betlem de casa 
qua l , I " eotrcl l» ab c ó a deia i res Koys y 
la i l - l umiuac ió me» ó menos a d hoch de 
aquell y .1" aqunll a l i r e , requeria una 
vida més q u i e ï u , me.» >le vehinut-, mé» 
l . nu i l i a r : uvuy laa d i s t a n c i a » han nu-
mentat, lo mateix p r o g r é s hn d u t la» 
a t ic ións per altres indrets , y totj» aques
tos inconvenients fan qno lo gasto del 
pessebre »' emplohi en altres tport* 1 Per
q u è lo pesaebre venia i l é s s e r un spori 
qun.i a q u í no se u ' s n b í a res) que per-
met r in mé» o s t e n t a c i ó y pub l i c i t a t , quo 
s igu in m é s vistosos. 

Ja s é que e n c a r a avuy se fnu pesse
bres y alguns ab verdaders explendido-
ea; pero a i x ó en l loch d' esser u n a r g u 
ment en c o n t r a , e » al meu entendrer un 
argument i f a v o r de que I» i n s t i t nc ió -
coa tüm del p e s s e b r e »' va perdeut. la 
sumptuositat d e l s nuo »' v-nhen a\-ny 
e» una d e s v i a c i ó de ía e s s è n c i a d ' aque
l l a t r a d i c i ó ignoscenta y senzilla qne te-
nin en trasbals cada casa desde Nadal 
»!s l ï e v s . Lo» pe s sebres d ' are podrien 
d i r s à f i a i t jU ; y loa verdaders. lo» -te-
nug iuB . l o s que levanlas de l í c i a» de nos
tre»» passats, e r a u í n t i m s , caeulsns, a l -
g d i u poI>ro» y iot» sobro uno tauleta, 
p e r o ob aquell a m o r ptuArti y semi-mo-
nió» d . l .-.••chríitii. Tot do casa, molt 
s o v i n t afí lo pretext de qne »' h i e u í r e -
tinjjuesseu lo.» n o y s y en r ea l i t a t consti-
l u h i n t dnn f a l - l era que ab tota serietat 
s ' e m p r é n i a locap de l 'ntnil ia. si r ra ver-
dader p n ichri.··l'i. 

U n de ia fe t» s e m i - s e n s a c i o n a l » d ' 
aquesta setmana ha sigt i t lo de annu-
ciarse al O r a n Teatre del L iceu la ra-
p r e s e n t a c i ó d ' una obr* q n » í dar rera 
hora fou subst i tuhida , aanae a v í s q r a v i 
a l púb l i ch n i permis de las a u t o r i u t a . 
Lo qual , per paï t do lu a m p r e a » ó d i 
r e c c i ó de d i t t » » t r e , no deixa d » s i g n i -
ficar mol t» doss i» de lo qua ' la caste-
Haus ne diuben i l t f i h o i j o ? n o s a l t r e » 
i r ^ n q u i l i t a t . 

P e r q u è j o cinnpre.ncli que '» dougui 
^at par l l eb r» , dihentne del g M l l e b r » ; 
pero que pngani per llebr», 'a dongui 
ga t , sens» embuts, 4 la dea...coberta, 
te , «i .bre M pei a t . I ' agravaut tl» aar 
convicta t c^nfé». y a ixó no pot anar. 

TOL -i /cri m o t i v i qu» ' l l ' o v e m a d o r 
c i v i l imposés una multa al Teatre dal 
Liueo: y d» las protestaa del p ú b l i c h . d» 
la m a r o r i j u * s va u laar aquella nit ab 
motiu d»! •ngany . . . mi l lo r nitn tvff· 
gítmtOr. 

Hi» » igut molt «en i ida la mort del pia-
n i s u ÍOE Í M f i l i - I t i t l >l| ••' qui tqs (•,.<•• 
t e ú l i d e l » bona im'mioa, tenen molt quit 
ag rah i r a Barcelona. Avons d* la è p o c a 
de rioreixement de I » mós i c» y del g u a l 
musical , en nostra c iu ta t no '» coneixia 
a l t re , ó mos ben d i t , estava «n boga, 
eu tot lo aea esplet, V ar t que i n i c i a r en 
r desenrotllaren Doni / J t t t i , Koss in i , 
À í e r c a d a n t e , Cimarosa y al tres, í a n o -
menantlos aense o r d r » c r o n o l ó g i c h ; , y 
que pa i l a t inament s » BubBtituhi per lo 
( ju» ae n ' ha d i t m ú s i c a d « s a l ó , calif icat 
pe l mea t r» Pedrel l d » bnsura de mUiin. 
cNoa to rnó> , « V o r r e i m o r i r é » , «-Una e » -
t e l l a » , y altres romunaua y r o m a u a o » 
< aempra de s a ló i. L o mestra Pujol oom-
ba t» coBdianttueut aquest* cu r s i l e r i a , 
que no per esserho d e i x i d ' i n t i l i r a r s o 
eu la societat d» Out i i tono, aino q u » h i 
e s t a b l í acs rayalmea ab p r e f e r è n c i a , y 
no t i n g u é do Hnytar poc h lo bon sanyor 
per donar à comprender que aquest a r t 
(?) estava & I ' a l s a d » del ú l t im g r a h ó del 
verdader, y per fer cambiar de r.<9tuin 
à ona societat que considerava c o m 
ideal ó poch menos, de íinu edu- ' ac ió , lo 
cantar una senyoreta ó senyora ab veu 
mes ó menos cascada, en dios do mos ó 
menos ronqnera (y to t» los dias sen 
iguals", qualsevol J ' aquella.» r a n s o n i 
que feyan las deliciaa de las m a m ó » y 
T a t rac t iu de q u ' estaven més orgu l lo -
sas las ififloa que a s s i s t í a u à Ics re-
u n i ó n s . V d ich nfftqs, p e r q u è la ípopft 
de mul gust ü que 'PI refereixo c o i u c i d í 
ab I ' us do la pa r l a acastcllniiada, 
doo ths tampoch put caliticarss de cua-
icll.in . ' i , que l lavors estava do moda, 
com 1» m ú s i c a de T o s t i , Campana y do
m é s a p ò s t o l » , y avuy ab ella va [per ter
ra , com tot lo ba lad i , fút i l ó de u v i g a i -
n y o g u i . 

Lo mestre Pujol no «ois fou revolu
c ionar i eu inc l ina r t 'aÇoío del púb l i ch 
u i bon gust, sino quo ho fou t a m b é en 
lo procediment en l'ensenyansa, dester
ran t r u t i ims , reformant aiaferaas y por
tan t la t è c n i c a del piano per cimiina HÓ-
l i t» v segurs, t raguent lu dels v ia ranys 
d' u n » a p r e n e n t a t g e » sense r a c i o c i n i y 
r.ns sisreinas quo sa e x p e r i è n c i a demos
tro sense fonament, ó a lo rnen-^s molt 
defectuosos y jje.r lo tant necesaitnts d « 
las seva.» refnrmas tan inn-'v-adoras com 
Bulndables . 

La inúsi '-a i g n J t e u t ' W , d' una dolsnr 
no de mel , aino de falta, de sal , qne per 
nostres pares era la ú l t ima paraula , 
poch menos que m ú s i c a celestial , en lo 
s e n t i t directe IÍB l a paranlu: l " escola 
llav.-u-s imperant qui* foya à la genera
ció nntor ior de l i r a r d 'entussiasme s en 
tint per exemple I ' n n a l o ton I . i t id· iTi i , 
dol í B a r b e r o ^ . y ' I duo A h . i roppa Sà rd i 
l ' /ni cftHptciuta, de In «Korma» : ocapa-
raut tanta adeptes que d e s p r é s oo '» t ro 
bava un di-sapot-siunst que vo lgués on-
coltar uua ò p e r a alemnnya; aquesta ea-
cola re i iè d d mestra Pu j •! la p r ü a e n i 
empin ta qne a l cap de poch l i faci» en-
HSnyw que amenassuvn e n » o r r » r s e ; y 1' 
m e s t r e Pujol fou qu i p r e p a r i ' I aust 
pern sentir , ap laudi r , uficionarse » la 
n t ú s i c a moderna, tant d i le rent d" a t | u é -
11», segÓBS un e r í t i c h «ro inent . c o m tuia 

catedral g ò t i c a d ' un k iuske xino d » fc 
porca lana .—X. Y . r 7.. 

Notas pollticas 
K n Carles M a l a g a r r i g u . q u ' eJ «i: ca

ta là t r asp lan ta t i la D e p ú b l i c a A r g e n 
t ina , env ia (Jesdf Buenr.s A i r e » u Jv/ 
I . i b n a l una corre.spondancia, eu que 
exposa lo beu plau de i c g c u e r a c i ó d ' 
Espanya. 

E s t é m ja tnnt plens de r · ·c«ptas rt-ge-
neisidoras. q u " al v e u r » que a lgú va í 
dirnos la seva f ó r m u l a , n i nudém ' lo con
v e r s » , ó g i r é m d» fnlL Mes eu la d ' eu 
.\Inlagarri>;a 'D» Ui beiu de t ingu t pe-r-
que h i b-.iu CAB̂ MI qu» val la pena do re-
te t i i i las. 

A l pa r l a r en Jl i l a ^ a i r i g a . «Ag -ms .dt 
mateix IIOB d iu . hol i la un i··ttnlii·t •« 
Qltiéfl pO'itHniQ* n i lo dns han j t r td i -
du ronsirl jenir fomo nn rmegado , por-
q v t u i f n fínrvtlonn, n i •'// M a d r i d , n i 
r , i y. '-c,/ ' .• '-t/ív-K. I m di-jndo de sibomi-
tiar d r l i .n - ' a ln i i i s i i i i i . 

Y aquest cotald, t i n g u t ' j i e r renegat, 
y que per to t arreu ahont h» pnesat vo 
sembrant la a b o m i n a c i ó del catalanis
me, pensa a x ó que van à veure n o s t r e » 
lectors: I n razi'ni i n t e r i o r ó p e n i í i s i t -
l a r d t I n snlniistcncia del l i i zo n a r i n i m l 
f i i t r t r fgïonf .» fan deurni f jant fs rotuo 
y . x l r r m n r i u r a ;/ C a t a l u i l n , p o r eji tmplo, 
no se perclbe r o n i l n e i d a d y Mïgueix: 
creo ijiie a l *ólo nbjelo de l a p r o i f p r r i d a d 
de u/ias y otras regionce, el. laco n a r 'n·-
na l es i n ú l l l p a r a u n a » , y p e r j u d i r i n l 
p u r a o t ras . } ' creo qne ah i eiità el secr» 
lo de los fyetfos del r ey io i i a l i s r i ío , 

A x ó no ho d i r i a pas mes r o d ó , n i m é * 
c r ú cap catalanista . Pet o j a ha d i t ea 
i l a l a < » a r r i g a qne el l a to t a r reu a h o n t h » 
posat los peus ha abominat del ra ta la -
n iam» . Y a x ó ha de jne t i f i ca r lo . Mes , 
£Com ho f a r à un home quo comensa per 
veure c la r y proclamar aense embats 
qno Cata lunya no te Has nac iona l ab las 
a l t ras r e g i ó n s d ' Espanya , y quo '1 l la» 
inventat y f a l s que laa l l i g a es i n ú t i l i 
unas reg ivus y pe r jud ic i a l è altraa? 

E n M a l a g u r r i g a del clos, ahont lo s?u 
I w n sen t i t de cata l i ; 1' ha le t i i c u r , de la 
ú n i c a manera que pot exirsen ea v i a t j à n t 
oap al n ú v o l s . Diu*qne ni no h i ha ' I l l a » 
i n t e r io r qne l l i g u i a Ca ta lunya ab las 
a l t ras r e g i ó n » d ' Espanya, poden donar 
un ul l re Has los / I I I I * eMt i ·hyres , i n l e i • 
nac iona l cs. l i innano* 

K n la exit i teni· ia d ' aqual l lu» pa l ú m -
eainent basnrae la u n i t a t nocional e» 
panyola , segónH on i f a l a g a r r i g a ; y , com 
es n a t u r a l , se'n e n r r é da r re ra de to l» lo>i 
hns pera veure quins /<»«;« exter iores , 
n o p e n i n s v l a r e s pot a t r apa r pera t r a u -
ren « ( | u e t s Has naeiunal quo j i o i aguan
tar K Ca ia l iu i^ a l l igada ab 1.. d e t M ^ d ' 
Espanya. Mes I" e n é r ^ i c l i nhumini idor 
del Catalanisme no'ls t roba eu l loch 
sqtMitH dítXOSM IÍIH-K ej^eriare*. nn p v 
u ins i / ln res . In* t e u l à m p t h n n ' pfx n , a i · . · -
qne bien i i u nynados. Los t í -n íam, y eu-
care ben e s q u i f i t » . ;Y ara . /«/fe q w d a í 
se pregunta I ' abomimidor! A r a , jno 
queda resi petque ab Manucco.- lins en 
Joaquin Costa, que era I" ú n i c h que M 
e r e ï u é uns temporada, hi hn pe rdn» IN 
fe. Y h e u s a q u í com en M a l a g a r r i g a , 
c i n d u h i t per una l lógica fo rma y q u » 
marxa nin- emment , a r r iba a u n » c n -
c lus ió t remenda, que en r i g o r no ni»-» 
pot i<er base dol separatisme. 

,;Ve.ii. Henyur M u l n g a r r i g u , uhoni !•» 
portan s » s a h o m i n a c i ó n s de l catnlani.·»-
me? fXtn ahont a u i r i u u l.>s ca t i i lun» , 
setue I ' a l t Béntít p o l / i i c h dtd carala-
nisme? 

Temps h:'< que est^ni c y o n t q u è , al 
ú l t i m , tota !<•» cetalans a J w m j à a d o i i i d e l 
c a t a j a n w à t e « e a b a r é n per dexar nndb* 
rrora a l f Cntalauistas. Es .'i d i r endarre
ra ja b» e i i rahunar ia i i i . Pero nru 
valdr ia mes qlte, BegOÍni la ar^uiuenta-
r ió ca la l s ins ia . v i imu. · - sen ., parar al 
nostr.' pr·.·.·rania. que es m m o * l r n ^ · o r · 
ns'l 'o ' y pot «í-r pr '-u l l ó ^ i r h v etii·.'s 

Lo Snlieiere, « iM^re ef ré '1 mat- x A 
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la u r i m · r a plana l o s anancis fnuerar ia 
; l lo d* hahl'ndo reeihido los u u x í j i o * 
• tp tr l tua l t t j l a s i m l u l g · n c i a t · · j o n c · d i d a · 
pf lH pr í - ia t»; al c o m é n s a m a n f de l t e j t 
I IP ! d i a r i una e f e m é r i d a re l ig iosa : j ('« 
r;i>ro dt MOT. Emptezn el v tar t i r ío de 
los uanifíg mixioueros del J n p ó n ; y des
p r é s n n ex t r e t de l Aiio CrittUino, ab la 
nn r iA del e sc r ip to r creyent, la ponde
r a c i ó del heroisme dels m à r t i r s • la su-
b l i m i t a t de la H i s t o r i a del Cr i s t ian isma 
plena de abnegacions pera d i f n n d i r la 
c i v i l i s a o i ó . 

•P.>r osto hoy d i n lo honorable A V / -
r í ero , que cnmplen trescientos dos aAoa 
que en el J a p ó n fueron b à r b a r a m e n t o 
•ncrit icados los misioneros, a l recordar 
el m a r t i r i o de nquellos aon to» varones, 
aentiraos r e v i r i r en nucstros peckoa el 
entusiasmo por la fe de nneatros mayo-
r e s . » 

AxA & la p r imera plana. 
K o la segona ea una a l t ra coaa, ben 

aprop de l r e e ú m de B u l l e t i e c l e a i à s t i c h 
l ' anunci y lo reclam per l a pornogra
f i a , a l devant lo c i r i à Sant M i q u e l , da
r r e r a lo c i r i a l d iab le . 

L a barreja de lo sagrat y lo p r o f à , de 
la r o l l i g i o s u a t , si 's paga, y de l a por
nograf ia si 'a paga . 

IÍO Kotieiero, j a sa aab, sempre M 
mate ix , v a r i a n t sempre, Begóns lo ven t 
que f i , mudan t sempre segóni» la puga. 
ab 1' opor tunisme, ab la d u c t i l i t a t del 
qne p r imer que to t cerca M segoei , pera 
qu i tot lé un p reu y t o t se paga. 

La s i t u a c i ó d* A r g e l i a 
Ab mot iu de la agitaciA antissemita 

promuguda H F r a n s » . d' s igon temps ensó 
• f minidn ab especial in terès la s i t u a c i ó 
d ' Argel ia , ahon la Uuyta e o n t r » ' U ju-
beus ha pres p r o ^ r c i ó n s alarmants. 

Y no 's cregui qu* "I problema s igui 
i g u a l y que los causas del moviment si-
« n i n \ M matei ias à l a metròpol i qtie » la 
c c l o n i s . "vltjuires que a Fransa 1' a g i t a c i ó 
Anl issemista no te més expl icac ió que 1' 
odi de rasMi bAbilment ext i t a t ab «notin 
del « s u r a p l o D r e y f u s à Argel ia res; ' n t i 
au ib-sordre soi·ial espanti'ls y i u n a pol í t i 
c a quins resultats no podeu curarse ab 
pachs dias. 

L ' Argel ia es nn poble en fo rmac ió : 
Atrets per In riquessa de son t errer fer t i -
ILsaim. una m u n i ó d ' a T e u t n r e r » de totas 
l a . nación» d ' Europa s' ha b a r r e j a t ab to
ta la poblac ió i n d í g e n o , resnlfantne on 
conjunt heterogeni d'homes de rassa y na-
clooali tatdivorsas sense altre l!às d ' unió 
que '1 terr i tor i y sens altre ideal c o m ú que 
lo de íor for tuna. 

Ea un poblo en s i tnac ió semblant los 
oonfliotM interiors s" b i prasonfaii fre-
cuents y gravissiras. 

Abans del decret Cremieu, quan los mo
ros eren los amos de l a casi tota'.ivat del 
t e r r i t o r i , los obren» del camp, al iats pels 
j o l m w , reclamaran amenastiiànls la expnl-
irió dols i rabes y la r epar t ic ió de sos ex
tensos domiuis; avny que 'Is jabea* han 
• j t a r e l l a t la propietat r ú s t i c a , los obrers 
•lel camp, que ub lo cambi d ' a m o han em-
Dïtjorat de s i t n a c i ó , ajndat^ per los deshe-
rodats de tota mena forman la onada anti-
ttemitii que sembla p ròx ima a í i · iabi" «H 
lo, predomini del poble d" Israel . 

La l lejf ta, donchs. ao es n i de re l ig ió n i 
de rassa, os nna nota, potser l a mi'S estri
dent do l a tempc dtat social qne 's presenta 
per tot arreu amcnaRsadora._ 

Los governs de Fransa bi tenen, per la 
seva part no poca culpa en lo que par^n A 
Argel ia . L ' e spe r i t contrali^ndor y u n i i o i -
mista deU» francesos no ha vol í rnt creurer 
que las colonias tenian casi sempre nna 
, .«rsonal i t« t p ròp ia fcen diferenta qne la 
de U met ròpol i , y . seguint lo gran princi
p i de !a igual ta t dels pobles han cregut 
gne la Arge l i a era ona con t i nuac ió de 
Fransa y què las rnnteixas llej's • lo ma-
teis i i i»cnnisme goTornameatal f iaria d' 
apllcnrse per tot e l l a aboni Fransa exercís 
sobmaula, 

A v u y s' en adonan del sen erro; nn gran 
escripi ' ir y eminent economista d i n que 
•Ja trastorna d ' Arge l i a han de servir pera 
cainbiar de soch ar re l i lo sistema colonial 
f fanecs, y un a l t re escriptor, lo cèlebre 
Drumont , d i u que si '1 govern f rancès no 
H' en preocupa de 1' estat y de las necessi
tats ospecials de la Arg ' - l in , pot no ser 
gayre l luny qae passi í Frausa lo que à 
J,span_va ha pas?at ab Cuba. 

Noticias de 
Barcelona 

Degudament informaw, p o d í m assegu
rar uim la noticia publicada per alguns 
diaris d' aquesta c iuta t , diheut que en la 
sessió que avuy ce lebra ró I ' Ajuntament 
se donnrA compte del informe redactat per 
Jos seuvors .•íerrahima. Haia ; y P a r é s res
pecte a la legal i tu t del deute contret per 
los pobles agrezats, es completament in
exacta, pu ig lo.s senyors mencionats uo 
ban icdactat enenre 1' informa de raíeron-
cia, sinó que l ' es tún estudiant ab la de
tenció que requereix i * importanciu del 
iMem rapto 

Han prés l - b a b i l de Teresaria< Fian-
oisc·.nHS de la Jnmarnlada Concepc ió , en 
lo cok-ffi qoo d i t ins t inr t té en lo carrer d» 
I)laM·:i ile Oarey, del Poble Sech, cinch jo
ves, A las que el P. Domingo Pons. fran
ciscà, ha d i r i g i t nna plàtii-a « v a n s de ler 
la professió. 

La comunitat ha cantat una de las (nis-
sa» del mestre Bernat Calvo Pu ig . 

Lo colegi de germanas Teresarias so de
dica & V ensenyansa de tvevalladoras, v 
i/obertes classes de dia y de n i t . A las def» 
diumenges h i «enco r r en més de duascen-
fcM, rei>ortant grans beneficin mora Is y ma
tè r ia Ls per « q n e l ' a barriada. 

Lo tren corren de Madr id d" ahir a la 
n i t arriba ab dues horas d* rerr:is ú causa 
d" habvr sofert a l g ú n ofespttfNte la mà
quina, en lo teriue de la estaoi ') de Muv-
sà -Fa l s e t . 

Lo rent que rcRua ' l di l luns à la n i t va 
produbir la rny^uda d ' una de la» varias 
planxas de x inch anunciadora* .jue hi ba 
O-lavadas à la plassa de la Catedral sens 
qne pei fortuna ocas io r è s dany a cap per-
«ona y vn d e i x a r n « nn a l t rk m i t j desela-

v à punt de cau rar. . 
Scn» convenicet <jne V acabé» d ' arren-

ear per evitar lo pèrljll de queense caygu-
da ocasioni ' l mal que per sort no TB oea-
sionar la primera 

Lò p r ò x i m diumenge, dia 8, s' e s t r ena rà 
en lo teatre 'Nnevo Ret i ro» lo inonólech 
en vers t i t u l a t « jRepat r ia t ! . . .» or iginal del 
jove escriptor Alfons Maaeras y O a l t é s , y 
desempenyat pel novell actor c a t a l à se
nyor Navarro. 

L a Associació de Lluisos de Sant Pan 
anuncia per los d í a s 6 y 8, à las tres y 
mi t ja do la tarde, lo gran drama da espec
tacle en cinch actes t i t u l a t «Los Pastorci-
Uos en Belén y la adu rac ión de los Reyes 
l lago.s», desempenyat baix la exptrta d i 
recc ió del seuvor í ornindez. 

A lguns companys en la prempsa, 's 
qnexan de que apesar de la temperatura 
que fà, la companyia dels tranvias, fassi 
c i rcular encare los cotxes jardineres, po-
guentlos sust i toir per los à d e c u a t s à la es
t ac ió . 

Ep la Sala de Santa E u l à l i a , del Hospi
t a l , ha s igu t recull ida una pobra dona d ' 
uns TU anys, à la cual l i ha v ingu t un tre
ba l l , devant la casa n ú m . tfó del carrer 
del Mospi ta l . 

Com no s'ha presentat n i n g ú que la cone
g u é s , y ella no podia enrahonar, s* ignora 
son no'm y domic i l i . 

I ja J u n t a de govern de la Societat Cír-
col Ecuestre, ha quedat consti tuhlda en la 
s e g ü e n t formu: 

Pres ident ,Exm. senyor m a r q u é s d e Sent-
manat. 

Viv epresident, don Joseph Desvall- , 
Comptador, don Ado l f Solà y Sert. 
Tessorer, don Joseph Zanne t t i . 
Bibl io tecar i , don Joseph Pere Monés. 
Secretari, don Josep P u i g d ' Alavia . 
Vocals,don Carles de Parel la , don Pe

re Irarrosa, senyor m a r q u é s de Castell 
F lo r i t e , don Joan A . Tusqoets y don Joan 
l . lopaxt. 

L " I n s t i t u t C a t a l à d ' a r t w a n s y obrers, 
fnndat 1* any lH7r>, pel senyor bisbe de 
aquecta diòcesis , bax lo protectorat del 
H i in. Ajuntament y la corporat iu de la 
K x m . Diputau iò provinc ia l , ha t ingu t du
rant 1' any económich de 1897 à ltfi)8: i n -
gresoa per valor de 3ó,'<H4'17 pessetas. y 

S'stos que pujan à'2r>,tsl.r)'<Vi, resultant un 
fieit d* I W m pesseUs. 

Copiem à con t inuac ió la part dispositiva 
de ta R. O. dispossaot que 'a restableixin 
los dreta d; arancel de c a r b ó n s minerals y 
nok, en la forma qne s' ap l icaran avans 
de la l ley del 22 de j n n y darrer: 

P r imer . Que's reatableixin los drets d" 
arancel que avans de la comentada l ley s' 
aplicaven als c a r b ó n s minerals y a l cote, 
eian los de i) y 'J'Só pessotas per 1,000 k i -
lograme de la segona y primera tar i fa del 
arancel respectivament. 

Y s e g ó n . Qne 's l i q u i d i n los expressats 
drets à tots 'Is carregaments dels referits 
c a r b ó n s que. a r r ib in als por t« de la Penin-
sul» T da las isla-s Balears, deede la pr i 
mera hora del pr imer de janer. 

A 2 quars de cinch de aquesta tarde s'ha 
reuni t , bax la p res idènc ia del gobernador 
c i v i l senyor Larroca. la Comiss ió provin
cial encarregada de promonre la concu
r r è n c i a à la Expos ic ió que dea tenir l loch 
à Paris, l ' any 1000, . . 

A las non d ' aquest mat! ha t ingu t l loch 
l ' enterro de don Manuel Llorens y A t l e t , 
al qual , ademés del clero de la p a r r ò q u i a 
y sa famil ia , h i anavan gran n ú m e r o de 
personas d'aquesta capital 3' una comissió 
del Ajuntament de Barcelona, composta 
dels senyors C a t a l à n , Fargas, Plaza y 
M o n t a n é , per la condic ió de regidor per-
p é t u o que. tenia lo senyor Llorens en v ida . 

A la comit iva fúnebre donava guardi 
nna parella de municipals d ' acaball. 

En lo carrer de Fernando, en la joyer la 
de la senyora viuda y fill» da don Fran-
resr h Cabot, hem vist expossat nn hennót i 
càlzer d ' argent, sobredorat amb esmalts, 
que l ' Acadèmia Calasancia, d ' aquesta 
c iuta t , regala al que fou son director lo 
R. P . don Eduart Llanas, de las Escolas 
Pias, que ara resideix à Madr id . L o d i 
buix del càlzer es d ' est i l ron iàn ich , mol t 
sever, y do lineas mol t eucortadas, tanton 
lo conjunt com en los detalls. A l peu, es
maltats en color», h i ha inodal lóns ab los 
s ímbols dels Evungeltstas, en lo nú , t a m b é 
esmaltats, h i ha diferents motius d ' orna
m e n t a c i ó , en la copa, y en ac t i tu t da ado
rar, mitjas tigoras d4 ungels, exuentats ab 
p u l c r i t u t perfecte y amb verdoder gust 
a r t í - t i c h : en termes que aquesta joya acre
d i ta m é s ló r e n ò m qne m o l t merescuda
ment disfrutan los tallers de la esmentada 
casa Cabot. 

L ' Almanach de Gotha, j a posa à la is-
la do Cuba entro 'Is Estats independents 
d" A m è r i c a , y à Puerto-Rico com à per
tanyent als Estats Un i t s . 

d" advert i r que a l ferse la impress ió 
à Espanya, ignorava to thom la sort d' 
aquellas islas. 

Tres ratas, que havian robat a q u e s t » 
matinada varis bultos de cotó , han s igu t 
agafats per varis po l i ssóns y municipals , 
quins han trobat en poder dels granujas 
nna pistola da dos c a n ó n s carregada y n n 
ganivet molt g ròs . 

Los delinenents, j u n t ab lo género robat, 
haa r i g u t portats al J u t j a t da g u a r d i à . 

t ' r idan t la a tenc ió dels agents d' ordra 
p ú b l i c h . un home que c o r r i * per lo carrer 
í>ou de la Rambla, va ser detingut, y ex-
p l i r i son esfnrehiraent dihent qne un des
conegut, l i habia disparat un t i ro al sor t i r 
d ' una tabema situada en lo mateix ca
rrer. 

Habentlo escorcollat sa l i troba dessobre 
ona f ac*. 

da Jnnqueras. escrita per don Mique l Gar
r iga v Roca; la de la Seu de Manresa, per 
don Joseph Torres A r g n l l o l ; l a del Palan 
de J u s t í c i a de Barcelona y un notable tra-
va l l sobre la I n d ú s t r i a S i d e r à r g i c a , per 
don Joan Torras v Guardiola. Per* Is 
anys successius la Associació te en carter* 
importants t raval ls de coneguts arquitec
tes. 

La Gerènc ia y J n n t * consult iva de la 
Societat «Credí t M ú t u o Febr i l v Mercan
t i l » , coneguda vulgarment i>er l a >Caixa 
Vi lumara>, cumplimentans un acort pré» 
per la Junta general de senyor» comandi-
taris, ha acordat celebrar lo 25 aniversari 
de la i n a u g u r a c i ó de son edifici social, en
tre altres, ab los actes següen ts : 

L o p r ò x i m diumenge, dia 8 dol corrent, 
à las 10 del ma t i , à la iglesia parroquial 
de N t r a . Sra. do la Marcu, se c e l e b r a r à un 
ofici solemne en acc ió de gracias a l Al t í s 
s im per 1' è x i t y prosperitat ob t ingu t per 
l a Societat desde sa fundació , y pera 1" en
d e m à , d i l luns , d ia (t, desde las 8 à las BJ, 
en la capella del San t í s s im Sagrament de 
la pròpia p a r r ò q u i a , la ce lebrac ió de ml»-
eaa de sufragi, dedicadas à la m e m ò r i a 
dels socis d i funts . 

Lo sereno Jascinto F à b r e g a s , que '9 t ro
bava d* g u a r d i à aquesta matinada en lo 
passeig Nacional de la Barceloneta, ha 
t robat , devant lo carrer de San Joan, un 
arbre per terra qne de moment c regué ha
bia s igu t derribat per lo temporal die vent; 
mes després s' ha pngut coraimndre qu* 
era obr* dyls instuladois dels filferros 
e l éc t r i chs , per lo servey del t rnnv ía . 

Del fet sen ' h * donat compte à 1' autor i 
tat corresponent. 

J L » Associació d 'ArquitectesdeCataluuj a 
prepara la pub l icac ió dol -.Anuari pera 
1 SW-, del qu in fou verdader iniciador lo 
d i fun t arqniteete p rov inc i a l don Cami l 
Oliveras. L ' anuari d ' enguany contin
d r à , à TOCT d" a l t n » iawre!»jiyitj« u y i m m s . 
la monografia i lustrada de Ssnr» Maria 

A las fortas ventadas de 1' a l t ro dia y la 
polsb ína de neu, ab qne'nos regalaren lo.s 
núvo l s ahi r , sens dupte perqno t i n g u é s s i m 
present 1' e s t ac ió en que'ns t r o v é m , ha 
seguit avuy un dia hermoslssim en ex
t rem, t an t per lo sol clar y b r i l l a n t com 
per la temperatura suau qucs 'ha disfrutat . 

Talment semblava un dia de primavera, 
que venia à somriure als pobres xacro-
sos, à qu i l ' h ive rn ab sas feblans y ama
gades ungles sorprenia en m i t g de afala
gadora espera nsa. 

Avny s' han celebrat los segllents ma
t r imonis : 

Don Gui l l ém Roca Sampere ab donya 
Ramon* Roca Serra, 4 N t ra . Sra. de la 
H e r e é . 

Don Joaqnitn Malats M i a r ó n s ab do
nya Mercè Ros Prieto, a Sant Pera de laa 
Pnellaa. 

Don Pau Rie l lo Saba té ab donya Ma
ria Mar t í Passa r ius, à Santa Mar ia da 
Gracia. 

cés; no denhen tenir firma n i r ú b r i c a , n l 
estar aopiadas per l* antor. qu in nom y do
m i c i l i han d' expressarse d in t re d'un plech 
clos, en lo qual s' e s c r i u r à '1 mateix lema 
que al pr inc ip i de la M e m ò r i a . 

Totas las Mcmorias se d i r ig i ran el se
cretari de d i t » co rporac ió , « v a n s de las 
dotxe del ma t i del d ia 16 de setembre v i 
nent, ahont se d o n a r à rebut al portador, 
ab la fe t t a y hora da la entrega, ai a i x í s 
ho desitja. 

L a d i s t r i b u c i ó dels premis t i n d r à l loch 
en la sess ió públ ica semestral del mos de 
desembre del corrent any. 

Fem púb l i ch , per si a r r iba 4 coneixa* 
ment del interessat,que 4 las deu d ' aquest 
ma t i u n xicot ha t robat prop los banys 
Orientals, una cartera qne contenia lo se
g ü e n t : tros bitllets del Banch d' Espanya 
ae 50 ptaa. eada un; un t a l ó del Banch I t a 
l ià ; un xech de valor de 411 ptas.; quatre 
monedas d' or y una llissencia estesa per 
lo departament m a r i t i m de Cartagena, t o t 
lo qual ha quedat depositat en P Alca ld i a 
Consti tucional. 

Y.v. la darrera junta celebrada per los 
oficials del Cos de Bombers d'aquesta ein-
tat , se va pendre 1' acort d' nnifioer la en-
«enyausa dels diferents exercicis 4 qne 's 
subjectan los individnos del Cos, u t i l i san t 
lo corresponent material d' e x t i n e i ó y sal
vament. 

A ta l efecte, q u e d à encarregat coda h ú 
dels oficials de redactar las diferents ins-
t rucc ións dels ú t i l s , com son las bombaa 
de ma, carros de to rn , carros d * primera 
sortida, bombas à vapor, etz. Aquest acort 
ta per objecte cons t i tu i r nn manual qne 
pugui ser ú t i l pera ' I m i l l o r desampeny 
dels servavs qna presta tan important 
Cos. 

En la De legac ió d' Hisenda s' han efec
tua t avny las segUents pagat:: 

A don Dionis M . F e r a à n d e e S W S l pes-
setas; à don Manel Betés , 1,310*37; al que-
fe de T e l é g r a i m , I . 9 U ' M ; 4 dea Earieh 
Dolr , 96;14; à don Rafel P u i g , \ W S d ; à 
donva Isabel A g u l l ó , 13.000; à don Joan 
Boi iadora . ÍS.IM'IM; 4 don Rafel V ida l , 
1,97'3; à don Rafel V ida l , 9.8«), y o i Depo-
s i tar i pagador, 6,537'95. 

En m è r i t s dels expedients da deserció 
que per la secció del dis t r ic te primer, se 
instruheixen 4 E m i l i M a m a n i l l o Tar in , 
Narc í s Güel l Camps, Feliu G u i l l é m Pere, 
Vicens Sala P inar , Carles Bley Rose l ló y 
Jaume Mor* GordI , del r e e m p l à s del anv 
ú l t i m los cinch primers y los restants del 
de 181)7, per incompareosencia à la concen
t rac ió pera son des t í à cos armat, se cita y 
emplassa als esmentats reclntaa, y en son 
defecte als sens pares ó procuradors, pera 
qne d e m à compareguin en las oficinas de 
la tenencia de alcaldia pera formular los 
descarrechs que t ingu in per convenients. 

L a secció del districte segón , en la que 
se instrubeixen expedients de deserc ió con
tra Miquel Cortada O l i n , del r eemplà s 
1895. y Romnal t Silvestre, Benedico Mar
co, de 1896, tots dos de la ant iga secció del 
Ins t i tu t ; Bapt is ta Roc* R i m ó , de 1895, y 
Pere Vida l Bu-ssacoraa, de 1W<7, abdóa de 
l ' antiga secció del Born, y A n t ó u S a l v a d ó 
Puyo, dol actual r e e m p l à s , per no haverse 
presentat à la concen t rac ió , so 'Is ci ta 
t a m b é , com ala anteriors; y per la secció 
del distr icte tercer, se cita y exhorta à Se
b a s t i à Blanch y F o r t a c i ü y Franc.isco 
Cervantes Luque, pera que comparoixin à 
las oficinas d ' aquella secció tercera, car
rer de Templar is , n ." 9, pis pr imer , é las 
onze del m a t í del 7 dels corrents. 

Los tres llops marins de Ja colecció zoo
lògica del Parch. foren oh i r re t i ra ts à a l 
tre lloch preservat del vent, ahont poss*-
ràn 1' h ivern . 

Los cocodills con t inúan exposats en lo 
lloch do costum, ahont sembla que 's que-
d a r à n lo t 1' any . 

L a A c a d è m i a d ' Higiene de Catalunya 
ofereix pera '1 concurs anyal corresponent 
à 1839 los s e g ü e n t s premis: Do la Acadè
mia: «Es tud i c r í t i ch experimental de las 
defensas o r g à n i c a s contra las m a l a l t i a s » , 
pera aquest tema la Acadèmia p o d r à otor-
gar un premi que c o n s i s t i r à en l a medalla 
y t í to l de soci de m è r i t : a d e m é s conced i rà 
oflO pessetas al antor de la M é m o r i a que 
obtinga T p r e m i . Especials: premi de don 
Ja*epb Ferrer V ida l y Soler: «Regenerac ió 
h ig ièn ica del proletari ab ap l i cac ió espe
cial à Ba rce lona» , 500 pessetas. Premi del 
doctor don Joseph M a s c a r ó y Capella cMor-
t a l i t a t in fan t i l à Barcelona, «as ransasy 
profllaxis", 500 pessetas. Premi del doctor 
Galceran Granèè «Profl laxis de la herèn
cia n e u r o p à t i c a - , 125 pessetas. Premi del 
doctor Va len t í V ivò .Medis eficaasos pera 
prevenir al obrer de 1» influencia t ò x i c » 
en nna de las industr ias m o d e r n a s » , 100 
pessetas. Premi del doctor R o d r í g u e e Men-
dox «Valor h i g i é n i c h social dels manico
mis j u d i c i a l s » . 100 pessetas. Premi del 
doctor Queralt^ «Condiciòns h i g i é n i c a s 
qne ha de rennir la primara ensenvans»» , 
100 pessetas. P remi del doctor T à r r n e l l a 
•Estudi dol Hport volocipédich. Reglas 
pràct ica» pera fac i l i t a r la seva difusió en 
forma de ca r t i l l o h i g i è n i c a . , 100 pessetas. 

A nquostoa premia se 'Is hl ad jud i co ràn , 
apart de las eàBt i t a t s consignades, la cor
responent medalla y t í to l de soci de m è r i t . 
H i b a u r à per cada "tema 'Is a c c é s i t s y mon-
cións honorifica* que '1 j u r a t cregui conve
nient concedir als trevails qne t i n g u i n mè
r i t re la t iu pera obtanirlo, y cuusistiran en 
diploma de .soci do n ú m e r o , de conformitat 
ab lo disposat en lo reglament. 

1*2 M e m o c a í haa do g « u f & t e f 
tta clara ea idataJà', cas te l là , Ralja ó 

D i n n n colega que molts fabricants dels 
més coneguts à Barcelona, venen reunint-
se f r e q ü e n t m e n t en nn Centre d ' aquesta 
c iu ta t à fi d ' estudiar las bases d ' un aran
cel que subst i tueixhi a l que regeix ac
tualment pera 'Is productes nacionals qna 
s 'exporten. 

Se d i u t a m b é que d i t s fabricants tenen 
la r ep re sen t ac ió de bona par t de casi tots 
los sens companys de Catalnnya y que 'Is 
t raval ls sn por tàn tan adelantata qne tan-
tost ne faltaa pera estudiar dos ó tros con
ceptes do la columna de d i t arancel.1 

IJna vegada u l t ima t lo t r ava I I y aprovat 
per tots los fabricants catalans, se nom-
b r a r à un* comiss ió qna va ig i à M a d r i d à 
gestionar la acep t ac ió da d i t arancel, 
donchs en concepte dels sens autors, 
aquesta es la ún ica f ó r m u l a de sostenir las 
industrias de Catalunya. 

Havenise vist obligada la soprano se-
yoreta Pinker t à trencar 1* contracta qne 
tenia pendent ab l 'empresss del teatro dà 
1' A r g e n t i n » , de Roma, degut à la mala l 
t i a que vé sofrint, la empresa d ' aquell co-
lisseo, ha escriturat en la seva s u b s t i t u c i ó 
à la aantant catalana senyora Josefina H u 
guet, la que ha sor t i t j a cap a I t à l i a , do-
bent debutar lo disapte vinent ab 1' ò p e r a 
«I P u r l t a ü i » . 

A h i r va ser det ingut nn índ iv ïdno , per 
sospites d ' ésser l ' autor d ' u n robo c o m è s 
en lo domic i l i del seu g e r m à , consistent en 
100 ptas. y varies jovas. 

L a sus t r aco ió se efeotuà en nna casa del 
carrer do Campo barriada de Sans. 

E n lo vespre d' ahir s ' i n i c i à un foch en 
nna f a r m à c i a del carrer de l Foment del ba> 
r r i de Sont Mar t í . 

Tocats los pitos d ' alarma, corregneren 
4 sofocar 1' incendi varis agents de l ' au
t o r i t a t y los bombers del dis t r ic te , los 
quals ab tres bombas de m à , evitaren lo 
pe r i l l de que p rengués las p roporc iòns de 
t é m e r , qned in t apagat lo foch o l poeh rato 
de t r ava l l a rh i , sens* haberhi grans pér-
dnas materials. 

Desi t jar iam (^ue a l g ú n concejal se pren 
g u è s 1» molès t i a de passar u n * vissnr* 
ps 'Is barr is dels vol tants de la Catedral, 
desde la Plassa Nova, q u i n empedrat no a , q u i 

~—— -ffct"esfSí més mVíïn*»,"finí mTe í n in2 dv 
Plassa del O l i , qnins carrers com lo d* las 
Tres Voltaa, sovint se converteixen en ma-
g a t j é m d' esfiombrerlae. 

Sembla que durant lo present mes, s' 
e s t a b l i r à un t i * n e x p r é s d i a r i , que farà 
lo tragocte de Madr id 4 Port-Bou, portant 
cor respondència pera las pob lac ións ahont 
s" « t u r i . 

Quan a ixò s igui un fet , lo tren correu 
actual , se conve r t i r à en mixte. L a mi l lo ra , 
s i 'é realisa, benef ic iarà mol t a l còrners 
b a r c e l o n í . 

Lo» vehins de la Plassa de Sant Pere 
queixan ab molta r a h ó de que cada vespre 
h i hagi qn i s' en t re t ingu i en apagar loa 
l lums del gran fanal de la font que h i h 
a l m i t x de d i t » plassa, sense que ' l muni
c ipal de punt prengui cap d ispos ic ió pera 
qne aquest a b ú s de ix i de cometrers. 

PeriódichB oficials 
Gaceta de Madrid del dfa 2 do Janor. 

Programa del Concurs p ú b l i c h obert por 
la Real A c a d è m i a de Ciencios Exactas, 
F í s i c a s y Naturals de Madr id , sobre ' I s 
tres tvmas s e g ü e n t s : 

Pa imer . Estudi do la de fo rmac ió d ' u n » 
placa e l à s t i ca rectangular subjecto 4 for 
sas diversament distr ibnhidos per sa su 
perficie. 

S e g ó n . Descr ipció dels experimenta fo
namentals de Herz, sobre fo rmac ió y pro
p a g a c i ó de ondas e l eo t ro -magné t i c a s ; teo
r i a dels fenòmenos descoberts per 1' ano
menat flsich, v ap l i cac ións de las ondas 
comontadas & fa t r a n s m i s i ó do senyals. 

Tercer. Descr ipció geològlch- 'agronó 
mich d ' un» regió v i t íco l r f tde la Pen ín 
sula. 

Bolelin Ofirinl de la p r o v i n c i à de Barce
lona dol dia A def Janer.—La Qaefntura d' 
Ofaras púb l i cas avisa queda oberta n n » i n 
formac ió p ú b l i c a per t ren ta d í a s , pe r» ad-
raetrcr r e c l a m a c i ó n s contra la so l ic i tn t 
presentada per 1» Companyia general de 
t ranvias de Barcelona, pera sost i tuir lo 
motor qne avnv usa en Jos de Barcelona à 
S a r r i à y à las Corts, per J' a léc t r ich de ca
ble «é reo y pera nmplear lo mateix sistemi 
de t r acc ió en 1» l ínea de Las Corts 4 Sa 
r r i à . qne s' e s t à const ruint . 

— L l i s t a dels socis de la Societat Econò
mica Barcelonesa d' Amichs del Pahls, 
que-tonen dret à votar compromisaris por» 
la elecció do Senador per la Societats Eco 
n ó m l c a s de la r e g i ó . 

üole t in Oficial Ecles iàMko dtl Obispado 
df Dareelona qne « c a b a de pnblicarse, 
porta '1 s e g ü e n t sumar i : 

Circular de S. E. I . sobre cutnpliment 
de raissas.—Colecta del dia de Reys pera 
1' abol ic ió de la esclavitut en Afr icà .—De
cret de la Sagrada Congregac ió de I n d u l 
g è n c i a » , derogant las de m i l y m é s anys. 
—Reso luc ió de la Sagrada C o n g r e g a c i ó da 
l a Expos ic ió sobre sepultura ec l e s i à s t i ca . 
—Reso luc ió de la mateixa S. C , sobre ab
so luc ió dels que han donat son nom à la» 
sectas masón icas .—Dispos ic iòns del V i c * -
r i a t de Roma sobra confessionaris.—Dret 
dels Prelats à retenir integra y aplicar en 
p a r t la ass ignac ió dels prebendats que s' 
ansentin sen* la venia .—B. O. sobre di>« 
m i c i l i do las i n s c r i p c i ó n s de la D e o d » s i 
quatre per cent. perteneixents a capella. 
aiae.—R. O. sobre « p r e m i s y embarchs, 
contra 'Is pagadora da carsas ec less iàs t i -
cas.--Hfilai^>> .<!' oadeaanQps. — Nomlva-
m<?iltsí^Kecrolo"gfa. -^'jCvie. 

FUNCIONS DE IGLESIA 
Iglesia de Maria Reparadoray-Ti[B> 5. 

Se c e l e b r a r à 4 las 8 del ma t i la Çomunió 
Reparadora. 

P a r r ò q u i a del P Í .—ULB. 5. L ' Afcociació 
de Nostra Senyora del Sagrat Cci de Je
sús , ce lebra rà com à primer dijou^de mos, 
à l o s S Missa de C o m n n i ó g e n e r a l i V p là t ica 
p r e p a r a t o r i » quo fa rà lo D r . Mos «n Joan 
Bové Rius , director espiri tual d 1» prò
pia Associació y c a t o d r à t i c h i i l Semi
na r i . 

Per estar ocupada l ' i g l e s i a uo iii h a u r à 
la funció de la tarde. 

A las 4 de la tarde per essar 1 g i l i a de 
la festa patronal de la Parroquit » Reve
rent Comunitat c a n t a r à salomne Matines 
y Laudes ab acompanvaraent de cg». 

Iglesia de Xostra 'Senyora d \ Üagraf 
Cor.—(Carrer de Rossel ló}. D i a . L ' As
sociació de la Salve setmanal, a l a solem
ni ta t de c e s t ú m , ce l eb ra rà la Co i n i ó ge
neral do Reglament on J» Mis 1 do dos 
quarts do v u y t de l m a t í . 

Durant lo bant Sacrifici la cs laula do 
la m a t e x » iglesia, c a n t a r à varií • compo
sicions de m ú s i c a religiosa. 

P a r r ò q u i a Major de Saula A \ i .—Dfa 
5. Duran t las ntissas do onze 1 de dos 
quarts de do t zè , í o t a í n í a t à 1' Oc l 'ari quo 
1» P i » U n i ó de la Minerva do 1 propi» 
iglesia dedica com tots los any • J e s ú s 
Sagramentat. Las missas que r.espon-
gan so aplicaran en sufragi do l • à n i m a s 
dels confrares morts durant 1' ai Í passat. 
C o n t i n u a r à n aqnestos exercic ! espiri
tuals los v u y t dias s egüen t s 4 1 .niatoxa 
hora. 

Paroqui-a de San Cugaf.—Dia I. Conti-
n ú a 1' Octavari de la P i a - U n i ó 1 la M i 
nerva à J e s ú s Sagramentat. Co nsarà à 
las (i de 1» tarde ab exposic ió < San t í s 
s im, h i p r e d i c a r à lo Dr . don Po! i r p i L a 
ceta beneficiat de la Catedral y sprés de 
la reserva, 
suset. 

h i b a n r à I ' odorac rdcl Ja-
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S' ha concedit 1' empleo anpe: 
diat , continuant en los cossos 
tualment pcrl":ieixen, los sogó 
de la escala BaHVa d ' in fan te r i a 
pold Marqui l las y C l ú a , don 
nàndez Gonzólcz, don Enr ich * 
cader, don Manuel Telo G a r c l « | 
derich Lorenzo y Díaz Blanco, 
Pastor y Cono:" don Snlvador 
Nogué , don A n t o n i Cirera y 
don Manuel Mena y Palmcro 
Garc l» del Basto y Car r i l lo , d' 
Tejero y Garcia, don Franc.isco ', 
meno, don Joan Garcia y Ferrer >: 
T o r i b i L a r r a z a b » l , don F è l i x B. 
là, don Santiago Ganzàlex M 
Francisco G ó m e z y M a r í n , 

8 ' hn disposat qne ' l c a p i t à d( i p lan t i 
l la do la Comiss ió o r g a n i s a d o r » i Sorna 
tents armats do Catalunya, d Aymat 
Ostariz Gimeno, passarà à pre^t los sons 
servcys en comiss ió à 1» mateixt ont al ta 
en lo r e g i m é n t de reserva del ach, per 
la c a l x » del q n i se l i reclama i los ha
vers que l i corresponguin, y q '1 de la 
mateixa classe don Manol R íos Fc rnàn-
dez, qu» presta 4 Is seus sorveys e omissió 
perteneixent à d i t regiment d reserva, 

-c-»uj>i-]a-v«e*s* d - r -p í an t í l i » -q : dcíxK ' l 
pr imer en la Comissió organisai a d* So-
matents. 

S' ha concedit menció honor í i al cor
neta de 1» g u a r d i à c i v i l M à j Font y 
Peix, per son d i s t ing i t compor tent en 
1» n i t del 19 de novembre darroi 1 salvar 
ab per i l l do 8» v ida à una vobin lo Man* 
Heu que al in tentar baixar dol n en 1» 
es tac ió de R i p o l l , montres aqu eippre-
n í a la marxa, se l i enganxaren vestits, 
quedant sospesa del estribo a l uninent 
per i l l de la v ida . 

Tribunals 
B a n j a i a m · a t perld- mü 

A u d i è n c i a T e r r l l o r 
Sala primera.—Incident pro 

Ju t ja t do Dr^sanas en autos 
An tón M a r i a Borrel l y don 
p i l lo . 

Judic i executiu procedent i< 
Granollers, entro don Pere S u t ^ 
y a Dolors G r i f o l . 

incident eu pessa separada do 
en autos entre dou An tón Satos; 
Gaudi , procedents dol Ju t j a t 

Sala segona.—Vista do la t 
cedent d e l J n t j a t de Gandesa, 
t ro don Batista t i r a u y don 
y al tre. 

Incident en autos entre Ignas 
y R a m ò n L i o r t . 

Audiència Procinci. 
Secció primera.—Vistas d' i 

causa.s sobro estafas y coaeciónd 
y astafa. 

Secció segona.—Judicis orals 
contra Pere P u j o l y Joan Arge ' 
delictes de f n r t y lesións, rosp 

ent del 
tro don 
o Carn-

utjat de 
y don-

cnsac ió 
i\gustl 

andesa. 
r l » pro-

eif-itos en-
l 'n jo l 

di 

Jo h 

l a 
li^nts en 
falsebit 

causas 
per los 

• ramont . 

t l pese-
4i.ipos· 

Mercats regió als 
Tarragona.—Olis.—Del camp 15 rals, 

Urgel l a i ' i . A r r i e r i a à 14, l a lú s à 
I8l50. 

Anissats.—Da v i de 19 I f - I " à < oros los 
480 l i t res . 

Id do 17 l i l T à 67 i d . i d . 
De bri-a l i ) I ^ à f i O i d . i d . 
I d 17 112° 4 47 id . i d . 
Avellana.—Per emba rcà de 4 

tns; negreta superior à 47'SOà 
setas sach de 58*400 ki los . 

A tme t l l a .—Mol là do 58 4 60 
E0'400 ki los . 

Arròs .—Se cotisan: N ú m . ( 
N ú m . 1 à 16. N ú m . 2 à lO'òO. N 
N ú m . 9 à 18 rals «r roba . Bombi 
pessetas lo» 100 kilos. 

Gerrofas.—De 25 à 26 rals 
Bscayola.—De 17 à 18 

l i t res . ' 
Mongetas.—Pinet y Gauchet 

pessetas cuartera. 
B a c a l l à . — N o r u e g a 1, 39 à 

clases Infer iors . 37. F r a n c é s 87 
Esperits.—Dastilat do v í . — ^ 

los 68 c o r t è s 85° sense casco 
SP50n à 15-50 duros carga. 

Do brisa.—De 77 à 78 duros (J8 cor
t è s : refinats de i l - W i 18 l i nros la 
carga. 

F a b n l i n s . ^ D e 11 1[2 à 1 2 1 
onartera. . 

Bla t do moro.—Blanch del o 
iVfiO pessotas c u a r w » ; Grooh do 
Plara da K) à 10-50 pessetas. 

gui le ta 

P 

•tas los 

15'50. 
3 4 17. 
59 à tó t 

q u K . 
pesí , los 70 

30 4 91 

assetas, 
•etas. 
) duros 
nats do 

««leta? 

d» 9 à 
«11'SO. 

Blats.—Comarca d» 16 à 17 peesstap Ur . 

f ell y A r a g ó d* 18 à 19 segons claae, Ber-
ianska à 19pessetas 55 kilos, Nicalajaff la 

pessetas. 
Vins negres.—De 5 ú C rals lo gran, Prio-1 

ra t superior de 32 à 85 pessetas carga d* 
17 à 18 graus. Baix-nr iora t de 25 4 26, 
Montblanch y Urge l l de 17 4 18. Vilaseca 
de 18 à 93 pessetas. Canonja de í© à 21. Ren? 
y s» comarca de 30 4 21 perstia. 

Blanchs.—De 7 à 7'50 rals lo gran. En-
sofrats 8 rals. 

Mistolas.—Blancasde 50 à 55peBsetas d» 
8 à 10 grans de dols y 14 à 15 forsa. Negra* 
del camp de 52 à 55 pessetas da l l ' d e J o k . 
Pr iora t de 60 à 70 pesse ta» du l'J à U< 
dols. 

Mercats estrangers 
P a r í s , 

Vins.—IJOS preus so soston en alts, mas 
los t r ansacc iòns son pocas. 

Los vins espanyols se pagan do 3G 4 40 
fr . 1' hec tó l i t r e ; mLstelas, do 50 à 60. 

Languadoc. 
I>03 preus se sostenen ferms, lo que « | 

degut à los pocas oxistencias quo queda» 
en mans dels propietaris. 

Ando (Carcasone). 
M o l t animada la venda. L a present en-1 

l l i t a , aproximadament, ha p r o d u h í t uas 
8.056.1H6 hectól i t re» , dels que por t ém ve-
nu tò 1.249,5*55 h l . Preus de 19'25 à 28 lr . , 
s egóns c a l í t a t y g r a d u a c i ó . 

Hanta-Qaronne (Toulonse}. 
Los vins de la cu l l i t a taau sigut molts«i-l 

l ic i tats y venuts de 65 à 70fr . la bota da | 
l i t res . 

Maras y tarf rt 
Beï io r s . 

Tar t re b ru t 60° à 70° or l s ta l i sac ió l ' í ó i \ 
W B lo g ran . 

Tar t re brut , 70° à 75° e r i s t a l i sac ió l 'US í I 
l ' 30 idem. 

Cremor t à r t a r o , 160 f r . los 100 ki los . 
Maraa socas, 25', e r i s t a l i s ac ió PK) f r . lo 

grau. 
Mnras secas, 25" àc i t t o U l l ' 3 0 f r . ídem. | 
N i t r a t de sosa, 18 f r . los 100 kilos. 
Sulfat amoniach, -«l à fr. los 100 ki»! 

los. 

Secció Marítima 
Vapors de la Companyia Tras-1 

atlàntica 
Vapor San Francisco a r r iva t lo 3 da Ja-. 

ner à la Habana, procedent de Santa Cru^i 
de Tenerife. 

Vapor Stnt tgart , so r t i t lo 3 de Matanzat 
pera Càd iz . 

Linea de Vapors Sorra 
Vapor Paulina, so r t i t li> pr imer de Ja» 

ner de Liverpool pera Puerto Rico. 
Vapor E lv i r a , a r r iva t lo i tt L iv«rpool ( | 

procedent de Barcelona. 

Vapors de la Companyia 
Marítima 

Vapor Pisarro, so r t i t lo primm: d« Ju
nt r de P l r m o a t h pera H a m b u r g . 

Vapor Soto, sort i t da Cuxharen para Es-1 
panya. 

Vapor Goya. a m v e t lo 2 à Liverpool I 
procedent de G la sgow. 

Vapor Solís, a r r iva t à Hamburg , proce
dent da Bilbao. 

Vapor Colón, a r r i v a t lo 2 í Gravesend. | 
procedent de Barcelona. 

Vapor Campeador, ha passat lo 2 per | 
Peniche. 

Vapor Livingstoue, sort i t lo pr imor d» | 
Janer de Shields pera Barcelona. 

Vapor Valenc ià , a r r iva t lo p r imor d^ I 
Janer 4 Manchester procedent d' A l m -
r l o . 

Vapor Càdiz , ha passat lo 2 perDea l , ] 
proctsleat de Londres y pera Mà logu . 

Vapor Pinta , a r r iva t lo 2 4 Ddal, proce-1 
dent d' Amberos y ab diraoci.i & Barca-1 
lona. 

Vapor Abrota, sort i t lo 2 de Newoas l la | 
pera Barcelona. 

Vapor Joaé Roca, ha a r r iva t avuy a I 
aquest, procedent d' Av i l é s , ab set d í a s d* { 
n a v e g a c i ó . 

Desde 1' cap vespre d ' ahir ! ian fondejat 
en nostre port lou barcos s e g ü e n t s : 

Bcrgant ln goleta «Cons tànc ia* , de To
rro vioia, ab sal. 

L·Iaúd <San José.- , de Algeciras, ab fa ' 
bas. 

Vapor i ta l ià « W a s h i n g t o n » , d o G ó n o v a , ] 
ab 12 pasatjers per nostra c iu ta t y pasatj'-
y carregament do t r à n s i t pera la A m e r i c à 
del Sor. 

Vapor ing lés • E d d v s t o a e · , do Nova-1 
Y o r k y G ib ra lUr , ab 3,"51U blot . 

—Moviment dels vapors-oorrena de la 
Companyia T r a s a t l à n t i c a : 

I x i d ia 31 de Desembre a r r ibà 4 Santes | 
der, de la Cornúa , lo «Nava r r a» . 

L o d i n m c n g e a r r i b à à Mani la , d^ I lo-Do, 
10 »Lleó X I I I » . 

Abans d ' ahir a r r i b ú à Mani la , do Sin-
goporo, lo «Montser ra t» ; lo «Mogador» 
so r t í de Càdiz pera Mogador, y '1 «Sa» 
Agus t in» sort í de Càd ia pera Liverpool . 

—Ab rumbo cap à Buenos Airos y esca-
las. sor t í ahir » la tarda ' \ vapor i t a l i à 
« W a s h i n g t o n » . 

—Segóna lo «Bnrean Ver i tas» , en lo pof-
sat mes de Novembre, naufragaren 145 
barcos do vela y 51 vapor. 

Dels primers, 17 eran americans, 88 i n -
glesos, 1 austriach, 2 danesos, 1 espanyol. 
11 francesos, 2 grechs, 10 suechs y 1 t u r c l u 
E n aquest n ú m e r o van compresos 8 barcot» 
de vela, dols quals no so'n té cap no t i c i a . 

Dels segons, 2 vapors eran alomanvs, 4 
americans, 23 inglesos, 3 bolgas, 2 dane
sos, l espanyol, l ' f r a n c é s , 1 greoh, 1 i ta-
l ià , 4 japonesos. 1 noruoch y 1 suecb. E n 
aquest n ú m e r o van compresos 5 vapors, 
dels quals se'n careix abaolntament da no
ticias. 

—Restaban despatxate: 
Vapor «Cervantos-", pera Va lenc ià . 
Vapor «Alcira», pers Gènova . 
Vapor «Santa A n a » , per» A l i c a n t . 
L l a ú t «Francis - jue ta» , pera Sanu F a l l o . 
Vapor inglés «tTeorgian: , per» A m b ^ r n ' 

y cscalas. 
Pailebot «Santiago>, pera [bis» . 
V.il>or i n g l é s - . F r u t e r a » , pera M à l a g a f 

escalaa. 
Vapor i t a l i à ^ W a s h i n g t o n » , pern Bua-

nos Aires y escales. 
Vapor ingles « B a l m o r e . , pe r» A g u l l ó s . 
Vai>or « J u a n i t a » , pe r» LiTor^ooi y •jt.· 

ca l»s . 
Vàpor «Donata», pe r» Valancfa. 
Vapor correu «Iilollo», par» P a l u r » . 

Sinistres marítims 



L a Veu de Catalunya 
jo deBarn lho lm 4 Tyno . | ia onc&llat a q u M 
^ ^ ^ ^ ^ K a n t una o.s|icfiaa boyra, 4 u n a m i 

- t K n la I l l a «lo .Sta. Maria. L a porisi 
es molc pBrillofia. 

^ ^ • K Johnn. N . F. (via cable).—Ha 
H n l t | S n < i U i í e n t mol ta aygnn, lo vapor 

riana '. ^ r a n p a r t del rnrregament so 
•!ar pt^r tn ta l rncni perdot. 

— K e y West (v ia cable).—Ha a n i v a t 
r.quf ab "lo carregament on focli lo vapor 
nort-anierica . L u r a p a s a s · , quo ab carrecli 
de co tó B a v a desde Oa íves ton 4 Nova 
Vork. 

— Seahe-r. '.» ui. -r.- I - • v..: - :• <•:.:. 
•N io r J» , afto '» .lirifí'"- 4 N'-v.'·n-·tl^, a l . 
luantega, oi,> v ultre1' comestibles, ha en-

• i t r a J a del port y 'a tem q n « 8 
H B H ^ ^ B c o m p l e r t . La t r ipu lac ió s' ha 

«•mr» e« en e s l r é m boyrós , d i t i -
travalls de « a l v a m e m . 
pool, 2 j o j i er —Acaba d ' entrar 

• e r lo va]>or M a n i p - i r i a r , ab 
^^^^^^Has, lo vapor «Volant."v, que ab 
^ ^ ^ ^ ^ ^ H ferro anava desda Barroso ú 

^ ^ ^ ^ ^ ^ H i o u t h , - j aner . - i í a entrat en 
^ ^ ^ ^ ^ ^ H peni. reparar av^n'as 
^ ^ ^ ^ ^ H a p o r .T i t au i a - , quo 's d i r ig ia a 

s a l v a t , 
cu l tan 

ïlc 

rs 

INFORMACIÓ 
publicada en 1' edició 

d«l matí 
Ascasinats à Filipinas 

M a d r i d , 10, 3 n i t . 
Qnofe accidental del Apor ta JA)- al 

Mini.stre de Mar ina . 
H a n B i g a : asse.uinatB lo governador 

«lo B . d' i u í a n t e r j a do 
mar ina y u r l 'ab.i, y segons se Hiiposa 

.rAeviB, q redant presoncraB las 
'i~as d ' a l g u n s n ' ells. 

• Ir-l ApdHt.·ulnr ul J l i n i s i r n 
I r i r tu fc—Ult imas u'.tieias <lo Bulaan 

I-.8 e o m n n í · ' a d a s V . E; hem enviar nu 
'ner <nn ha flostingut foéh ab los i n -

-u r rec i f lMense conseguir roflcatar las 
n t i n ú a gest ionant del cx-

;>altil d « « o l ó , resident d Paragua, sa 
l i L o r t a t . Esquadr i l l a dol Sur, HO vii re-

i c o n c m i r à il Zamboanga ab l'orsas do las 
Visayas . L " c a p i t à de. n a v i ò senyor F . -
r r e r , ha í ï r i h a t a q u í per enearrogarpo 

ier , trobantHO al 
li; esquadr i l la lo c à p i t & d o f r a · 

•ata s e o A r C a b r i n a n i . Tan prompta 
i om se rebcrou aquestas nol ic iaH en lo 
.Ministeri d<- Mar ina lo gi-noral Auf ion 
las p o r t à 4 Palau | ic ra donarne compte 
•. l a Re jTw j - d e s p r é s ha celebrat nna 
l l a rga conferencia ab lo senyor Sagasta 

• i * casa d ' aquest, acordantso peudre m i -
das ab lo f i do ev i ta r la r e p e t i c i ó da 
Ktjccesos tan eangrents, y t a m b é ab lo 
ilo gest ionar la l l i b e r t a t de las donas 
p r e s o n e r a » . 

L o p r imer dia qno v a g i & Palau lo 
President de l Consell de B í in i s t r e s , po-
: sa rà & la s a n c i ó regia n n decret creant 

^co la Indus t r i a l do Bi lbao que serA 
^ ^ ^ ^ H l a ab fondos de la I J i p m a c i ó 
^ a v i n c i a l y M Ajnntament b i l b a ï n s . 

A q n e s t a tardo han v i s i t a t ul senyor 
. SaPVUrta 1"!* i i i in is i res do Estat , U l t r a -

n i a r f Mar ina y ( i o v c r n a c i ó , habentlo 
:í yenrn a u l t i m a hora lo Goberna-

dor e i - ' i ) de la P r o v i n c i à . Lo senyor Ro
mero GPró l ' Ha consultat ub lo quofo dol 
Govern \t%i í e l e g r a m a que d i r i g í ul ge
neral K i r i : i . ' ieiuanant a c l a r a c i ó d ' n n 

ptA dol' í k - spa ig cablegrafiat a l i í . y 
anant r.··ntpte detal la t de la i n v e r s i ó 

fondos. IM> D u c h d" A l m o d ó v a r del 
K i o l l eg í al sanyor Sagasta alguns tole-
L í i amas c v - i ^ w entro P a r í s y M a d r i d y 
T « e n y o r C^pdcpont l i d o n g u é compte 

j • qno l i v í d i r la Re\-ua en lo despais 
IJ d ' aquest mat i . Af i rman los minis t res 

qno no han par la t do p o l í t i c a ab lo se-
r ^ H a s t a . Segons ells «lo president 

•neix bé lo pensament do tota los setu 
• Gabiuetr-, no tenint r é s 

i ú lo que j a so sab, do modo 
• |uo ( ^ ^ B com estavam. L o senyor Ga-

ha c lebrat aquosta tardi ' uu;i l l a r 
ga y detinguda conteroncia ub lo minis-

ro de l a Guerra en lo palau de .Bona-
vis ta . L a f i reuns tanc ia d ' haver arr ibat 
'o senyor Uamazo al M i n i s t e r i per lo 

Pi r de! Sanco, a ix í com t a m b é la 4' 
r passat per una do Ins escalas i n -
rej ha impedit qno 's d i v u l g u é s l a 

E. n o t i c i a ^ r aquesta ent revis ta . 

Supressió del Ministeri d' Ul
tramar 

..Lo sci;:. or Romero Gircín ja te prepa
ra** >'n projecte i ^ r a ta Btipftíiiié del 

Vateri . i 'L"!lramar trobnntso incl inat 
, a qiUO » " ' s real is i aquella sense'l con-

• V !"S f o r t s , pe rò sembla que s i la 
^ ^ ^ H ^ B o r e s o l g u é s eu senti t do reor-
I ^ ^ H ^ L v l Gobern del senyor Sagasta 
i ^ ^ H j K M f i ó ' s ver i f ica r ia inmcdia tamcnt . 

Ar ticle de "El Nacional" 
I^o fon t l o do E l .V '" · /o / i ' i /q i ieac3ba de 

- n i r dit . ' . -•üi.ejadtt l a cissais, forso-
aa la dÏ8^ u l n e » do las Corts, sense las 

< . | ^ ^ | H b ' t a i r i x senyor Sagasta podria 
. ^ ^ ^ ^ H u > V i i M ^ r i , fet a trossos lo qno 

[ t i t i lll,b6J"al-conBorva^ori 0':te" 
c KÍÚ, la' bandera i!o r e b e l d í a 
n u l q n e f « de! p a r t i t fusio-

prosenta .4 1a Corona p e r q u è 
i y d l ' o p i n t ó p ú b l i c a porque 
i , nna solmMÓ QO» su.rt (1,,'s 
a v i d a o r d i n a i ' i f l , ^en diferent 

quan t tan aTjrf »fí t ractaba 
de b à s e a l a . L o torn al

iï* dos ant ichi* p o r t í t s de la 
ó y de la Kegen^ i a , encara 

_ podr ian d i r , lo» dotí hoajons, 
t à n o v a s y í v v g a s t a , quo oenpare lo po-

dnrant ; t o t a iu[uesta épo< a de la 
noatyn h i s t o r i a comtemporftnen, se t ro -

.uy s e r imponiblo. Po r o o u s e a ü e n t , 
•oaBfent d u r a r l ' a l t e rua t iva dels quo 

{ 9 | H B co oaerva.dors y l l ibera ls cu la 
na del; i Beu» respectius quet'es per 

">rt d ' i r j i d ' o ü s , queda !a CVirona 
^ ^ ^ ^ f t i r e f l e x i o n a r y ' l pobla entre-
gat ala r.-,ne (ntaris del dup te . 

sp* te i f i J a s t o l a e i ó u s possibles por 

signe pn 
'•a'ia cou 
eon t r» 
data', 

• resol 

f t e r n a 
Pesta 
qno m i l l 

lo moment e n qiifj l ' op io ió las demani y ' l 
poder r e a ! c r e g u í que ha a r r i b a t l 'hora 
de donar, ae t r a c t a d ' un carnbi do pol í 
t i ca y do donar hereu a l senyor Bagaa-
ta . Es necessari un aistema represan-
t a t i u duran t los perlodea const i tuyents . 
y eu l ' época do la propaganda convé 
que h i hag i par t i te , ab BOIUCIÓUB y doc-
t r b a a opostaa, p e r ò quant ya ronifiudu 
aquesta lega l i ta t han quora t esborra-
das las difereuciaa d'escok eutro ella, 
los par t i t s no tenen r a h ó do ser, y'a 
forman las a g r u p a c i ú n s do la v i d a nor
mal per l ' i n t e r éa d ' a l g ú n s 6 per satis
facc ió de c e r t a s necessitats p ú b l i p a s , l a 8 
forsas poh ' t iras a'agrupan en rela'ció ab 
l ' i n t e r é s satisfet; fora d'aquestas condi-
cións los pa r t i t s po l i t ichs , regentats 
com & m i l i r i a a , d i v i d i t s e n t i r i s y t ro-
yans, son un anacronisme m é s perjudi
c i a l quo prof i tós per la n a c i ó y las ina-
t i t u c i ó r . s . 

«Ans iós lo pabia de no rma l i t a t , si 1' 
home encarregat dol Govern sia en Sa-
g a s t a ó nn a l t r e , te coneiencia dels «ous 
devers deu desconfiar de! pe rv indre . 

A l fina! da l a R e g è n c i a com al p r i n c i 
p i do lo R e s t a u r a c i ó la serenitat do j u 
d i c i ú da l t , l a moderac ió en m i t j y la 
s e n s a t e s a u b a i x , podeu obr i r c a m í à la 
e s p e r a n ç a . 

L a t o l e r à n c i a y la a t r a c c i ó inicia vau 
A las horas una ora do pau in te r io r j a 
may mes in te r rumpuda . E n semblant 
d i r e c c i ó h i ha que buscar la so lució de 
la crisflis p r ò x i m a . » 

Noticias de Canarias 
M a d r i d , 2, 11 au n i t . 

(Rebat lo 3, ul vespre.) L ' l l r a l d o y 
E l Kae iona l dedican articles A repro-
duh i r y Comentar los t rebal ls publicats 
p e r - E Í Ue.raldo da Aragi 'm, en son nom
bre d ' i l n y nou. E l É s p a R o l censura l ' 
estat de M a d r i d per I ' abandono do las 
autor i ta ts . L ' a r t ic le en quo ho fà 's t i 
t u l a M a d r i d , vregidio eueltn y 's queixa 
do que gosin do tota l l iber ta t los v ic is 
mentres careixen de seguretat las geuta 
honradas. 

Lo qne diu "El Heraldo" 
M a d r i d , 3, 6f45 tarde. 

L ' J lera ldn dedica uu ar t ic le comen
tan t las t r is tas noticias do F i l i p i n a s y 
la horr ib le s i t u a c i ó dels presoners es--
panyols, acusant als governants per sa 
poca d i l i g è n c i a y por sa fal ta de reso-
ució pera reparar tals dosventuraa. 

L a comiss ió espanyola d e s p r é s de 
perdrer lo temps é P a r í s va t o rna r aona 
més g a r a n t í a s qne vagas promessas fins 
avuy no oomplertas. 

A i x i s eatavam, a i x i s e s t ém y segni-
r é m a ix is ai Deu no h i posa remey. Ha 
a r r iba t lo caa d'entregarso al fatalisme 
nnssalm4 6 confiarse cogamout &, una 
Providencia , so l ic i ta que i n t e r v i u g a à 
temps pera resoldrens tots los proble-
mas. 

M a d r i d , 5, T'SS 
8o confirma que son totalmqnr. inexae -

laa tota claao de noticias dona d'as per 
1' J í e r a l d o referents à las gestions fetus 
per lo aenyor Sagasta ab Romero Ro-
bledo y W e y l e r , ab cualaevol a l t r e per-
sonetjo p o l í t i c h avuy deslligat, dol par
t i t l l i b o r a l . 

La Correspondència de Espafia 
M a d r i d . 3, WSO n i t . 

L ' ar t ic le de foudo do la Correepon-
d e n r í a exposa la s i t u a c i ó po l í t i ca eu los 
s e g ü e n t s termes, quo demostran la g ra 
vetat dels moments ac tua l s : 

« J a s' ha t r ac ta t to t quant d e b í a t rac-
tarae. Los actqala ministres t i n d r i n un 
Consell pera fixar las aovas rospectivas 
ac t i tu ts , y ac lnrar la seva conducta pel 
d o m i . Aquest Consell seru. seus fa l t a lo 
p r imor que 's celebri y d e s p r é s d ' e l l so 
p l a n t e j a r à resoltament la cr is is . 

Tant lo President del Sonat com del 
Cougróa estant i g u a l qno '1 senyor Ka-
g a s t a incapacitats pera soguir on lo Po
der. No obstant, loa l l iberals ernhuen 
tant segur cont inuar governant com los 
aeus adversaris, crehuon poder encarro-
garso del Govern dol Es ta t . 

Sopa r i a ab i n s i s t è n c i a , cont inua '1 
mateix d i a r i , de rennir do nou las pre
sents Corts, sia ab l l iberals , s ia ab s i l -
velistas, pera poedre los « c o r t s econó-
roichs que permeten legaliaar la s i t u a c i ó 
finauciera. 

A v u y , afegeix, comensan las escenaa 
finals de! drama po l í t i ch , y es probable 
que aquesta mateixa setmana BO vegi '1 
doseullas. Podr ia ser que aquesta ve-
g'ada no h i haj i les consultas de costum 
en ta ls ca^sos; possible es que la Corona 
las t i n g n i j a fotas per étillovarit y conei-
x l n quantas opinions puguin iuHnir en 
la seva r e so luc ió final. Qui sab si las 
c a s a s se fnr&n ara de diferent modo quo 
al t ras vegadas, y dem& ó d e m é passat 
mateix ee sentin per loa carrers los ea-
patochs de la c r i s i s .» 

Detalls dels assesinats 
de Filipinas 

Madr id , ' 3 , VySS. 
Segons la Correayondf.nr.ia de. Etpt í -

l\a i l ' aquest vespre lo Governador do 
Balaan que fou assassinat per los insur
rectes filipins, havia marxat feya dos 
anys 4 F i l i p i n a s deixan a q u í la seva fa
m í l i a . D e s p r é s d' estar à Balaan un any 
la Bava mul le r volgnent compar t i r ab e l l 
!OB perilll·l d' nn estat de'guerra, deter
m i n à anar é F i l i p inas , ab tot y la r e i t e 
rada oposic ió dol fleu mnr i t . A v u y e l l 
ncava do m o r i r v í c t i m a del seu dever, 
deixant 4 ella captiva de los t r ibus i n -
Burree tes . 

Visita de periodistas 
à un ministre 

M o d r i d , 8, 10'3r> n i t . 
Los diroctors dols p c r i ó d i c h s B U A -

bf r a l , L a È p o c a y E l Olobo, senyors 
Moyo, M a r q u é s do Valldoiglesias y 
Franco R j d r i g u e ï , han v i s i ta t a l min i s 
t r e de Gracia y J u s t í c i a , cu nom dc 1' 
Associació do la P r e r a p s » do M a d r i d , 
pera gestionar activament l ' i n d u l t dels 

senyors Leronx , Luna y demés per io
distas p r iva t s do l l i v e r t a t per d e l i c t e » 
d ' i rapronta. 

So confia que aquesta vegada se do
naran bon resultat las indicadas gel·l-
t i óns . 

Vapors procedents de Cuba.— 
Lo vinent Consell 

M a d r i d , 3, 11 n i t . 
Actualment so t robun navegant pera 

In P e n í n s u l a en v i a t jo da tornada de 
Cuba. setze T r a s a t l i u t i c h s conduhin t 
expedicions do r epa t r i a t s quo formau 
u n to ta l de 22.000 homes. 

Encara que a l g ú n p e r i ó d i c h do la 
Cor t d i u y alguns corresponsal ho han 
telegrafiat 4 p rovincias , p u i g asseguran 
que no h i ha res acordat en def in i t in 
soljre l u c e l e b r a c i ó do Consell d« min i s -
t i ea per denul mateix . 
Conferencia de Sagasta ab la 

Reyna 
M a d r i d , 3, 11 n i t . 

A da r re ra hora d 'aquet vespre' l pre
sident del Consell La pa r l a t per telefo
no bona estona ab la Royna . 

Es inú t i l volor saber ros d 'nqncsta 
conferencia. 

La salat de'n Sagasta 
M a d r i d , H. I I n i t . 

L o senyor Sagasta 's t r o v a improesio-
nat veyout que no recobra forsas. 

A r a ' s queixa molt dol t onne l l per l i a -
ve rso l i ressentit la f e r ida quu's Ien ú la 
cama anys endarrera . 

Ezplossió 
V a l e n c i à , WSÒ n i t . 

E n 1' exploss ió do la caldera de vapor 
«Cabo Quejo i , ha m o r t lo fogoner L l o 
rens U r r u t i a y estant aspirants Hornan -
do Garrnf la y un mar iuo r . D i t vapor de
v i a so r t i r cap 4 Barcelona. L ' accident, 
ha estat casual .—M, 

Viaíje del Emperador Guillem 
P a r í « , 3, 4 t a rda . 

So dona per segur eu las C ' a n c ü l e r i a s 
quo l 'Emperador G u i l l e m d 'A lemanya , 
anirA 4 Roma per lo v inent i n o í d ' A b r i l . 

Temporals 
P a r i s , l l ' j é n i t . 

H o r r i b l e ventada. V i i r i s moj-ts. H a n 
naufragat , prop do Brest', los vapons A n -
gers y P i d e r i c Franc , havent uauf rAgat 
p a r t do la t r i p u l a c i ó . 

Sobre Dreyfus 
P a r í s , 12 n i t . 

Lo d ipu ta t socialista B r e t o n ha anu-
cia t una i n t e r p o l a c i ó 4 D n p u y y s i go
ve rn sobre l 'expedient dol decre t D r c y -
í'us per quan s,obrin las Cambras. 

Contra Zola 
M a d r i d , 4 , 12'5 n i t . 

T e l e g r a f í a u de Londres quo la p o l i 
cia seguix la pista d'on Zola , con t r a 
q u i to ordre de p r e s ó . 

Pluja de recompensas 
- - - M a d r i d . » , 12^,7 n i t . - •' 

L o min i s t re d« la Guer ra creu oxc*!»-
sivus lus propostas recompens.-us qno 
van a r r i v a n t al m i n i s t e r i de resuftas de 
las passadas campanyas. 

Conferencias 
te ie fónic«3S 

Projectes de n Silvela 
M a d r i t , 4, l ' . 'Wtan&o. 

L a Junta general que lo C i r r u l n * o n -
K i i cador te da celobrar lo d i s s a p t » v i 
nent, t i n d r 4 i m p o r t à n c i a m o l t «upe i r io r 
4 quant se suposo, à d h u c eutro los m a 
teixos adeptes dol mateix pa r t i t . 

L a r e u n i ó d e u r é aquesta utaporteuicla 
al sen t i t y c a r à c t e r del discurs que en 
el la se proposa p ronunc ia r l o senyor 
Si lvela p e r q u è en la r e u n i ó se f a rà pú-
bl ich lo resultat sa^iafactori qno han t i n 
gut las gestions p r à c t i c a d a s pern nt rau
re certs elements p o l i t i c h s quo v i r i a u 
apartats de la exi'ora en q u e ' s mon «ben 
los pa r t i t s mi l i t an t s . 

L o senyor S i lve la en termes ela ra y 
concrets e x p o s a r é t an t per lo quo res
pecta a l procediment com als p r inc ! tp is . 
lo p rograma quo desde'ls p r imers i n s 
tants desenrotl laria en l o poder si la "Co
rona l i e n c a r r e g n é s la f o r m a c i ó d e i un 
m i n i s t e r i , programa quo no seria do j r a r -
t i t e n el senti t estr icte y cor ren t j q u ' 
aquosta poraula to onfro nosal t res . . 

T a m b ó lo discurs de l senyor S i ' (vela, 
segons se d i u , t r a c t a r à a lgun p i m t do 
i n t e r è s pera Catalunya; pero no -puch 
donar eobre aquefct, com r e s p e c t a d 'a l 
tres extrems, mes deta l ls quo " tu q y e 
acabo dc t ransmotre. 

El Imparcial 
E s c r i n un a r t i c le des t ina t à d e m o s t r a r 

quo la fa l ta de corts concurso B de» an-
t iohs conservadors é las forsas quo ca
pitaneja lo senyor S i lve l a , no f js un .mo
t i u de deb i l i t a t pera lo Gobern qu 'aqn est 
p o g u é s fo rmar «i la Corona 'íi encoma
n é s aquesta tasca al r e so ld re» la c r i s i s 
p r ò x i m a . 

D i n à aqnoix propóni t E l . I m p i n r c i a l 
qne tots los d í a s sout iui d.fr qno 'st ne-
cossitan elements nous, Intíney. UOUB pe r a 
la nova v ida nacional; y ,1U3 van i re-
ferse los p a r t i t s l l ibera l y < . raservidor . 

E n lo p a r t i t l l i b e r a l q r ^ ' s f o rmi no 
e n t r a r é '! personatjo H , l " oxminis t ra P , 
lo gran cacmh U . En l o p a r t i t conser-
vadbr no han entrat loa ' « e n y o r s F . M . 
N . P. sense 'Is (jnuls h i pot haber 
gobern sorio n i a i t u a c i i dnradera . 

Prega é sos lectora que observin la 
reali tat y so fixin en It^ i n i ó ci.nstirva-
dora que por é s s e r una colocnivi tnt for
mada presenta mes féo i l ma ta r i a de ob
s e r v a c i ó y estudi . 

.Nega qn ' una Bi tW.ció conservadora 
en que no h i c n t r c s s i í i , per exwuulo , los 
senyors Nava r ro I t o · . e r t e r , I » duch de 
T e t u à n y . a l t r e s e x - m i n i s t r e s — e n c a r a 
que no foren tuls p / j n s t r e s , h iuó secre

tar is de l senyor Cinovas—pngni teni r 
cap c o n d i c i ó de e.itabilií.-it y care ix i r í a 
de la r e p r e s e n t a c i ó del p a r t i t . 

l ' e rquina rabóV— p r e g n m a — P e r q u è 
aqu í nu s' observa, n i indube ix , n i de-
duheix: porqna BO|H SO f . intasieija y se 
pensa de r n t i n n . qne es la manera més 
còmoda de pensar. 

Noticias dc Filipinas 
_ E l I m p i i r r i a / publ ica te lcgrnmas iln 

Xova Y o r k quo contirmau las not icias 
que ja foren ant ic ipadas , sobre los te
mors quo sent lo govern americ. i en 
quant se refereix é la s i t u a c i ó de F i l i 
pinas. 

Concell de ministres americans 
A h i r va rennirae lo Concell do min is 

tres en la Casa Blanca, baix la presi
d è n c i a de M a c k i n l o y , mo t ivan t d i t Con
cell !' ú l t im informe del general Ot t i s . 

Varen acordarsa lns i n s t r u c c i ó n s quo 
inmodiatament deulien trasmetres ul 
quele de las t ropas americanus Ma
n i l a . 

La insurrecció à Ilo-Ilo 
Las not icias referents ú la s i tmx ió de 

l l o - I l o son mol t interessants. 
Han fug i t do la p o b l a c i ó tot; 's las di>-

nus, y inoítaK fami l ias a' han re fugia t 
en Imbi tac ióna de s ú b d i t s nor t -ameri -
Bans. 

Ela visayos qno Imn ocupat la l 'übla-
ció , so negan d re t i rarso montres no re
bin ordre d ' A t ru ina ldo . 

Lo general Mi l l e s quufo de la expedi
ció m i l i t a r d i u que no c o n c e d i r à cap 
plusso pera la r e n d i c i ó de la c iu t a t . 

Lo quofe a m e r i c à ha p r o m è s proteff i r 
las vida.-v las hisendas dels c iutadans. 

Una comis s ió do i n d í g e u a s s' ha pre
sentat al general Mi l l e s pera so l ic i ta r 
una p r ò r r o g a : mes totas sas gestions 
han resultat i n ú t i l s . 

Los rebeldes segueixen Fortificant las 
sevas p o s i c i ó n s y aju-ofitantse de la c i r -
ennstancia d" haver -/arpat ile l l o - I l o I ' 
a v í s nor tamer ic i i , quedant la pob lac ió 
on poder dels insurrectes. 

Los carrers do l lo-l . lo estan ocupats 
pe 'Is s«ddats i n d í g e u a s y lo mateix pas
sa ab las l o r t i f i cac ióus osglesins y edif i 
cis p ú b l i c h s . 

INFORMACIÓ 
telegràfica 

y telefònica de 
La Veu de Catalunya 
Explossió en lo Cabo Que jo 

V a l e n c i à , 4, ! l m a t í . (Rebut ab r e t r à s . 
Ha ocorregut nna t e r r ib l e e x p l o s s i ó 

cu lo vapor «Cabo Quejo» . 
La exp los s ió ha ocorregut eu la ma

quina genera t iu , cn lo moment eu quo 
^: estava fent la carga pera Barcelona. 

Ha mort io fogonor, y í los mar iners 
han quedat, molt. mal Corits, do l i t sotra
gada y de las cremadas sofertas. 

Lo «Cabo Quejo» es dc la Companyia 
de I b a r r a . 

Inundacions 
M a d r i d r>, 3 0 ta rda . 

A c o n s e q ü è n c i a de la l o r t a pluja cay-
guda, si ha desbordat lo r i u Bidasoa, 
inuundantsa lo poble do Behovia , y a l 
tres p o b l a t » r ibe renys . 

No han ocorregut , quo se s é p i g a . d e s -
graoias personals. 

Continua I t empora l . 

Lo pahls productor 
V a l e n c i à , 4, 2-00 tarde. 

S' ha r e u n i t la Cambra da Camera d-
A l i c a n t , al objete acordar y pub l ica r 
la seva a d h e s i ó A la projectada Aasam-
blea Nacional , in ic ia t per los ag r i cu l to r s 
•le Barbaatro. 

L- assumpto del Jutje sumariat 
V a l e n c i à , 4, 3 tarde. 

Se continua p a r l a n t molt A A l i c a n t 
dol conflicte pendent entro '1 Jut je y '1 
Colegi d- Advoca ts y Procuradors dc 
que va ig enviarna ah i r algunaa n o t i -

c'88- . . . . i 
Las di l igancias s' instrueixen ab m o l 

ta ac t iv i t a t ; pero l ' op in ió p ú b l i c a se
nyala que mentres no sia r e l l eva t lo Ju t 
jo ins t ruc tor , poca l l u m se t a r à qn » q u e » t 
assumpto. 

Preludi de crisis 
M a d r i d , 4, 3 t a rde . 

Segóns L a R r f o r m a , avuy d e s p r é s de 
d inar , an i rdu «-u lo d o m i c i l i de l presi-
dont dol Consell de ministres sos com
panys do Guer ra , Hisenda y Gracia y 
J u s t í c i a . 

So dona g r a u i m p o r t à n c i a é tals cn-
treviatas, p u i g 8: assegura pua ' Is se
nyors Pu igcorvor y Correa manifesta
ran al senyor Sagasta son fe rm p r o p ò s i t 
de de ixar sas rospectivas car teras . 

A f egoix lo c i t a t d i a r i que al moment 
en q . l ' en Sagasta coneixi la de t in i t iva 
opinió' ' dols min is t res , c o n í e r e n c i a r i ab 
los pr « s i d e n t s de l Senat y C o n g r é s , y 
que tam b é «•onsnharú ab lo senyor Ca-
nalejas y* t a l vegada ab lo general Vi cy-
le r . 

Tot. s e g u i t lo senyor Sagasta convo
c a r é ' l Co nfiell- . 

A f e g e i x lo d i a r i d ' ahont r ecu l l im 
aquestas n o í i c i a s , que '1 senyor Sagasta 
e s t à decidit é anar à Palaeio lo d i l luns , 
al objecte d p plantejar il 8. M . la q ü e s 
t ió po l i t i ca w quo en a ixó se d e c i d i r é en 
un sent i t ó ' a l t r e , pesant molt las op i -
n i ó n s qno hiv, 1} manifestat lo senyar S i l -
vola en sou d iscurs. 

Saga sta al Sanatori 
M a d r i t l , 8 tardo. 

Per te legrai nas v ingn t s d ' A l i c u n t he 
sap igut que e n i r e la fami l i a del senyor 
Sagasta y lo M a r q u é s del Bosch propie
t a r i rlel è a n a t o r i B u s t ó , s' hnn crehuat 

algunas cartas mo t i r adas per !o p r o p ò 
s i t qtio ha t i n g u t lo Pres ident de l C*c-
sel l de passar nna l l a r g a temporada en 
d i t establiment a l objecto do procurar lo 
res tabl iment de sa t rencada salut. 

Dc tots modos lo senyor Sagasta no 
posaria cn p r é c f i c a semblant r e s o l n c i ó , 
lins ú t an t quo no t i n g u é s bon ix-l·l·Ita la 
q n e s t i ó pendent d r In r-risis. 

H i ha qu i noga veraci ta t a la no
t icia . 

Alcalde destituhit.-Temporals 
M a d r i d , 5, 3*10 ta rde . 

Ha s igu t s o s p é s on son carrech ! ' a l 
calde do D é n i a , don Joseph V i l l a . 

—Not ic ias a r r ivadas de P a r í s y de 
L ó n d r e s , acusan la i m p o r t à n c i a dels 
temporals quo s" ban desencadenat en 
aqueilns capi ta l s . 

Plet contra "1 Govern 
i l a d r i d , 4, H:r> ta rde . 

L a Societat V i l a y Companyia , amos 
dels A s t i l l e r s de La Graf ia , en lo F'--
r r o l , quina d i r e c c i ó e s t à é carrech dol 
eminent enginyer n a v a l don A v e l i (',•-
meima, ha resolt entaular un p le t con
t r a '1 govern per haverse encauis t de 
di ta fac tor ia nava l . 

CARBONS 
TcUj/ra,.'* fai·lilat perla ruta • Al.* I rail • 
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L A S C O M A R C A S 
Costa de Ponent 

Sil je«t .—Lo dia do rap d ' any varen do-
narso termo als trevalls d- o r g a n i s a r i ó d ' 
una Agrupac ió Catalanista, pu ig queda 
delinitivaiuent, c o n s t i t u h í d a cn sessió so-
lempne, la Juntn , direct iva do la mateixa. 
E s t à composta dels «enyors següents : 

President, don Bartomeu Misas; vice-
pvesidont. don Ricart Roig : tresorer, don 
F m l e r i c h Font; secretari primer, doa .lo-
seph Forrror y Roburt; secretari Bèfrén, 
don Joan Suíié; vocals: don Hnn-omcu Car
bonell y doctor don l íafol Llupi^ , y Ui-
blií i teeur; , Jou Joseph Soler y Tasts. 

Sorabla qno 1' Agrupac i í i peudrà gran 
increment. 

Costa de Llevant 
Vilassar do Mar . - Xo e- tà fixat • uc-.·lS •! 

din, pero serà dintre ' I mos do jauer, en 
quo -s fa ré la i nnusu rnc ió oficial del local 
shonts ' ha instalat 1' A g r n p a t f é , Caiulu-
nista. Cada dia «-sta més animada aquesta 
a j ímpac ió , do manera quo per las noticias 
que tenim d- altres colectivitats ronsem-
blants. la nostra es de las més nuroerosas 
ab que compta la t U a i é ü a t r l a u i s t a · . 

Butlletí Bupsàt i l 
3e tanca à las 4 i a r d e 

A l i i r Avuv 
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LlilllUH t i s ta 
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Bolsa de Londres 
4 per 100 Exterior f i mes ÜMB 
OUB9 DX OAKBIB KV ALTRES PZJISBAS 
Curs del Exterior 4 ParH «US—Ü·'i—V'-'» .T 
45W. 
Üurs del Exterior í. Londr*» ÍA'fÜ 
Cm-.ilel Interior à Madrid OI-.". 

Obligacióna 
Opprar.iAn« Pinar 

Muuir ip . i l O.pcr l')0 , 
0 por I ' * " ' . 

NV.-t E·ípauvii n i í i l . , rn.i·i 
Scporia 5 P'-r 100. . i»r(*l 
A linansas 5 por 1U) . . UVOII 
Sunt Joan d" 

Ahode-iHas. . . , ' « I ' I » 
Fransa» fi pur HX). . ' • " 

:t per 100. . 00'tX) 
CM nia » 0 per 10). . 00HX) 
R.HÍ» Í Rm,,. . . . i t ym 
AlmnusBs adhoridns OffOl) 

• no B>llierld9i« 
Orenses OOHX' 
Compunvia Tias:1!-

Il·liiticn. . . . . 1 
OreasM prior i ta t . • 
Cunal d" l ' r ï o l l . . . OlWO 

(i M>l 

55*7S 

+2-1 «l 
V:'-.',-. 
•n-s. 
50' 75 

s;-,> i 

Paper 

"wü 
OO-iX) 
7r,»75 

7·J·:>.: 

.-.;-i»i 
K.-i-T 
12-12 
7·J 90 
l i » 

at'MO 

• 
i 

ULTIMA HORA 
DB I A > TARDE 

í j ie r IOJ Inter ior jl'óO—M—j'i-ili)—Vi Qna. 
dit v>2 paper. 
F. .Nort WaO-aG-lü y W O * 

Cambis eztranjers 
L.mdres. !>n f M ' M d. 

ílÚdlf. 
8 y : J d i v . !M' l ' )o ; . . 

» à la vista ^ t '? . ' ) . - - . l i i » p. 
Pwfei 8 d i r . 

« yo d|f. 
» a la v is la .'17-00 op. -30-00 p. 

Marsella, iX) d i f . 
» 8 d | f 
» a la v is i d. 

Amsterdam, 90 d i f . 
8 d i f . 

l i amburgo , 0O d | f . 
H d i f . 

G í n o v a , 90d t f . 
« S d iv . 

Bolsi 
In ter ior . 5·l·70.—70. 
Exter ior , OO'OO. 
Nortes oi-enses, 2'>·4í). 
Cubas (5 por 100, 47't.7. 

» 5 iior àOli, - lu ' i r j . 
Madrid-Francia-. .>!- T"!. 
l ' a r is , WiJo. 
Londres, -Ij ' . 'Jl . 

PREU DE L'OR 
OR ESPANYOL 

Centena Alfonso 27-00.—Centnaa Isabel in» 
—Monodun d<3 2 ) posseias 27-5").—Un^a· 

02-ni).-Or numntei '50. 
Nota.—A<jueis preua son colnpra. 

Cupons 
Venciment l.V de Joncr da \ 

Cubas • , 
Exterior . . . . . • 
l i iUir ior v amorlisb. . 

1l2 i.er 100 d a ü v 
3 4 0 • > - ' 
ó'OÜ . » . 

-.xar-
AU-

Gran Teatre del iJceo. feri^iS 
Ua, 6cii4mbaULy Walkir ía .—A . • y (Ume<<rüi no 
Ui Uú l'naciú* 

Teatre Principal. S T ^ K l ^ a K ? 
rrB%, ni demà dijous hi l laur i luuci·'». 

Teatre Català. foroVy*O0l.0t'í°?rvï.' 
Hnvl . 71 rnotaaentaei·'- KaatroOIaguer . E l r a a -
tanraut d' ea B a a ó . - A la» s v mltxn.—Entrada 
1 penala.—Al 1'.-pis ï ra l l i . -I1. -I :IA; Ter tnUa Oa-
talanlata. Divendrnn. Kv-ondeU Rr ys: Tara-, 
trr*-vorablf·uii·ut. últiuiu reprrt«i.|i».aciò ilel #s-
P··'McU Garrofa y Fallangra. t o a Paatorota ala 
l a adorac ió dels BantaBoya . W.pr.-; ropeiiri,. 
dr la ftiDeM Brnrfiri Capd^Tiln: L o aenyor 
crotnrl. Entroaoto, Lo aeorat da l a di
funta.-Dimar» 10; Eatrano del eatuiU (Debü A r i t 
m ó t l o a d* don J..<i.ph Kola. 

despatx» A t'ontadurla. - - rvr ixf n la» Iota-
l i t K t » marrada- lo dia H, i-n qn* d u ia TrriUeer· 
s* I- e^lj·fno., 
TlvnÜ ctr.e<, « I " " » ' » . Avnydln i · i rea, K 

rli·l» tnaraTilloaoii y 1Q pnm Amima J 
dino o la l à w p a r a maravIUoaa. 

Teatre de Novetats, motea' i eri 
sastre de A lca là . js ««r.reno di i - nufnmlU d» 
d'iu l'uu l 'utrllad». E I filosofo de Cuenca. 
Fl r in raHn T · » t r · Catalunya. Avc-. iti-L·lUUIdUU. , „ ., . x , , , Brav ias . - 1 D 
l . n . i i n r r i , nJ . i , , n (3Bi,0 primer,, daxdmmnyM 
per pnmÚTé í-cuada In paner •!» . linxari». IA 
niinyonta Ki-ruandi»» y c/rront l«. part d r . I ' n -
rejo» * rArrach drl acnjrof Kodrictin qni li . -
'rea* * Madrid a.-. E I pertfolio do Eldorado. 
nora «arKi ie ta d" eiitiidataaeiM en noa ou", 
dm» du gran ntit. TalvnarCitriRaianta d' Cr-
S" i l ' ' - . «.*. t » Ohavala. nm-a, en fui fiua·lr···. 
J»rr,,r.«t d' fr^ellr* y Cnrr··ra». 

l'r.'u-, lo» dr eo»! àui.·.V Ina 8 V mitja. 
l'amà. dij-M . Popo Gal lardo. L a Ohavala . 

E l poitfbUe da Eldorado v E I s a n t ó da la Xal 
dra. 

Ilivendre" Urdo y ni ; . t'iiTiriOiui extra.irdlna-
nmarormanl pnrt deia liri-sraiua» t o Passotiro 
d a d o n P a n . i h l'AdoraeiA del . rt. \ . U, 
portfoUo dc Eldorado . L a Ohavala. 

So rtespatvaen cump'.adurla. 
Teatre Circo Barcelonès. r ^ ^ i ^ Z Z 
nin Los plUotes y la punu.iiiirna L a h i la da les 
abrusos. 

ItemA & la tenir varind^ ranel·l. « l a n i t l . e n r -
flei del Kalnn i j v r iniïnirh dun Jnuii R-idrisuri. 
í .arlrll cucnUit y variat. 
fíranvlf) Avnr·Ion· •• .nit , Vleoto en no-
U l d l l V I d . p , . Ei Mn3for Joaqnin v L a b u . u a 
aouibra. 

Teatre Circo Espanyol. ,\ U RCVO.: 

tosa, L a a Campanr.daa y L a s amapolaa. 

Diversions particulars 
TertnilB O a U U n l a t a . Taatro « o n i o » . - K i i n . 

n o exiraordiuarb prra lo lUjousS, dia do mnila. 
Primera de la tgbVerlc. L o Koctor da Vallfo-
gona Oran rifa d ^ J a s u a U per n e n y n e n a 
i r . \ L o raataaran (Ca -n Bado. 

Vole. i, p a « v t a e tmKl Inifenio.. Bonrieh. C, 
•onibreretl» Oll i , Hoatiilal, 16, y demii» II . . . h» 
da ent-tnm. 

Imprempta . I . A V E t ' D E C A T A I . I N V v . 
Bnuta Uúalca, S, 

C O T O N S 
3 Janer 1399.— 

X O V A Y O K K . . . . [ ^ - ; ^ r : • ; — 
T a n c a mereat Olamnra anterior A l s a B a i x » 

.\·OVAOHLEAXS..'í?i?oni,>i0!! t'8!10 — - -
" iFnturs, Fobri*. . . . 0.14 _ _ _ 

• • • • b a l u 

T a n c a moroat O U n r a r * anterior A l o » S a l s a 

Arribos en los p o r t i dels Eílat.-i t.'nits lo dia 
on igual Ktsfti 1' Htiv j a-'íut.... 

LIVElfi 'OOL.. . . . Dispoaiblo». . 

4 Janer 1099. 
3 3ia! 

Obra marcat OlaBaura anterior A l s a B a i x a 

LIVERPOOL. Futnrs, .labr. F. l.r. 8 l i & l 8 l i r4 

Barcelona, 4 Janer 1899 
Mercat ub poea» operaeLMiB. So t ro l on desenrregant en aoitesl pon- 1 M Vora Orini 

vapor .Misuel .Iover· ub I . W b a U s ; lo vapor •OenngÚtf. t h ò M . DfrSavannah."n vawir 
• Idpnwoo. l · , .bO>4S5 balua. Avny al mati l.a arr ibat lo vspoi • Hc !wi - : . prootxton d - f l ar-
Iwton . 8 espora do nu m-üi»nt a P aliro de Savaui.ah lo .«•.l..nisl(». y do Nova Orloana U 
• .Mart')'»• -

Aptiinlnient tmiàfi i lo r a r » * do eoK. ÇPTX Burrelon»: « Xovn Orlean» lo vapor ' A c o s i o . · 
i Cbarleston lo wpor -Aurèola- , y iV Savannah lo vapor Clío . p agosto , 

http://bu.ua


L a Veu de Catalunya 

i i i i ? i l i i i i 1 ' 39, Ronda de Sant Pere, 39 .«Barce lona 

S E R V E Y S D E L A 

COMPANYIA TRASATLÀNTICA 
D E B A R C E L O N A 

LÍNEA DE LAS ANTILLAS NOVA YORK Y VERACRUZ 
Combinació à ports americans del Atlàntich y N. y S. del Paclficli 

• •••In «nrJ nortln "!•« Bsrrrlonn * d í Cídín. vnpnrfi pnr» T,s« ValmB», Vacrto-Ijirn, 

Cn^.i > k>iuN l. iu- i . - L a cnr^n n'admot Bn» i do» illtt.i «Pans de lu i i i r i iJ i i . 
tanca fle FUIplnan.—Cad» ni»* «nrlrn de Bar.-slona vapo-t» iicra PArt^àíiI, Adi'-n, 

Colombo, SinKBporc y K n n i l a . — f a r g » Vadm»: liu» ;i la i i ipl ia d» 1» soruan. 
lUsaa de Fernando Po«.—Cada mca Minen d* Bnr'elnna y de CAdií vapor* pera 

La-» Salina», port» d»* rosta 0, d» Àfrica y jjolf de fíuiíiPit. 
B í r v e y de Ting-ar . - Ho yapor «Joaqaln del l·liílaen. »nrt àm Cirtit loe dillnn% di-

mecree y divondr-», pnra i'&nger, Alsecira* y (Jibrahar, re'.oniniki à l ' i d U lo» di-
luar«, dijoiu y dinHap·.e". 

Pera taia InforplM *» nnrreUn», Ripol l y Oomp.. P l i d-" Palacio, "an'-o al carrer 
de l a Uarquetia. 

VAPORS TRASATLANTICHS 
de Pinilios, Izquierdo y C. 

Sortidas fixas pera las Antillas, Mejich y Estats-Units 
Pera Puerto-Rico, Habana. Cicnfueg'os y Veracruz 

Sortirà à primer- d" Jan^r lo v^por: 

MIGUEL M . PINILL05 
Admet e&rreo.i y pasiH'tjer!* poln port* c i t a í o y Canar las y ah iru**··irct k V e r a 

•raBidnnantn nauMmantdisaetc, pern Taxi ias , Frontera , C a n t p e e l i · , F r o g r e -
•o y Coatzaooalooa, 

I .a reli en In tinelado do la fompanyla (moll nou . 
«.'ontijcna'.ari: Kómnl l·loxcb y Alsina. Plkaaa d' Antoni 1. ITt, prinripal. 

LLIBRERIA DE FRANCI5C0 PUIG 
Plassa Nova, 5, Barcelona 

VLano di> BArcelonn y poblem a^re^nt* 0 pesaatai 
k'iouo do BarocXonay i·oM·'* a^rejcat**'eilií·lA rednbida* . . . . Ci'úO » 
Piano du Ontalnnya, r'ai. per lo tinnut roronel •!« K. M.. dí.n lla inAn 

M o n m R . 
Plano de l a reforma de Barcelona proi'io-ro I lai i i ·ra· ^.Vl • 
O n l a Slaxnaat'(•• Barrelona .ediciú de bntxura. . . . . . . . i'-'" > 
Uu la Diamant de Mont-erruc iedieiA de lini xara • 

DE REUS 
Medalla d" or en variaa Expoelcioiïs 

f I.n f:,l.rio.i·-ió dol Chnmpagno & E í p a n v a í o n iniri·iltiL·iija fií 
m é s do 50 n u v i por la Casa Francisco f í i i ' d e Rnas, y son inufe«H 
r-or 1». ft . Sanhi Moni.-iinv ha a r r iba t à un t .crfn·.· ionani-nt ta l 
i u i·labonu-ió. que lo 0 U A M F . \ U 2 « K .S.VR1>A es so l . ••oiui·»-
rabln a las grans inavras í r a n e c s a ? . 

Probeulo y os convencereu.—Demaneulo per tol arreu 
Tres c l a a B e a : extra, superior y corrent. 

En la classe extra n' hi ha do dols y sech. 

C L Í N I C A A N A U T 
D I S P E N S A R I P U B L I C H 

Comte del Assalt, número 43, primer 
Malnltlax da la mairis, do la bnfeta. rtcH o v a K i . trf.ai|.:i.s y 'U'mén ontran-

y j - dn lu doua. 
Curavif» de lan mnlaltlas nuo d.->p{»ndoiscn ilol embr ió , del part y rt<'l ínlir*»-

pnri ; 
'J'amori, Uag/u, fitlulat, ervpelont, ealarraa, hrnorregltu, olltraeloai men-

sttaïi, Irat'orti» ft*nfu>tiaU, tle.t ete. 
CO.Nsri.TA l 'CUUCA Mitapial pi>ra l.·i·» malaltla-i d i · ln dona: d« I I à Vi. 
CONSUM'A OEMERAL, pera t o u OIMÍM d.i lualaltlus d-liomwí y uonn. 

d e » A 4 . 
H A B I T A C I O N S P E K A O F E B A S A S P E . V B I O S I B T A E 

Personal facultatiu. Sorvoy pcrmaul·nl.· -A-iopsiu, i-omodiíut, l lum eléo-
t r i r a , cW.—Ooniulta* pav escrit: Couil^ del Asah, núm. Mi, pis primor. 

U L L S DE P O L L Y DURICIAS 
se curan desseguida usant lo 

C A L L 1 C I D A E S C R I V À 
K i <1» rolor r v t rr»n-parí»n'. N'ti *% perillós d'ní·irlo rom mol*.»4* d* imíta-

*! [OBV *s •t·no·'pni. K- ivr.W <r vucAr: tot̂ n *tnAH Ü tr**-* v^gnitim 1' oli «to poll ú-duririu 
ati lo picukf·Uot -:inu'. «u lo OAX·LXCIDA eà4ii volta ins i*'1|rtd y i*l ^fp tl^ i ú ò ams 
ra» l'uil tlu poll. 

Estoix , ampol le ta y p inze l l e i , 6 r a l s 
S» vrn pwr iot RnpAayB, Vorlus^l >' Aiu.'riíïss. A lï.-trr·ïonn. i rann (UI antor 

JnuiuB KlMtfftTn 

Jaume Escrivà, Farmàcia de ia Estrella.—Fernando VII, 7, 
(ciuitonada del carrar d* Aro las , en tren* lo paasa t j« de jSadoz) 

C R V I O S 
C . - * , • dv tu «nfarmedAúM 

P O L I B R O B I U R A D O B E R T R A N 
Prod jeto ABICO CO CípaíU v rec^ío tedeu k<c díi: por k>i mAficoi r^s emlntqtcycn U >pH»p>l|| 
Coiil de Saui Piu). f i l · l er lamot balls da San Vito, neuralglaa rabeldes, 
MlgraKa, palpitaolouaa da e o r a a é a , vartigaa* tamblaraa, agllacldn 
tt#aturMi/deavanaelmicntoa, oonvul · lonaa , insommioa, púrd'da 4̂  

•aameria, • • •na y d«ouí*rt*J«oi*s M n io-o*.. 
4*9 OcucoitiUr tic cur*cíúD f«r n̂tt̂ uv 'JJ; va cl nwl-

CBrn* FABfcAClA PERTRAN, PJara Junijuera, a»SABCE(.OSA 

L I Q U I D A C I Ó 
D' Articles d' Escriptori. Dibuix, 

Pintura 1 Objectes pera reg;alos 

i , P L A Ç A S A N T A A N A , i 
Por rambi de local s« l iquidan fins al dia 15 del corrent Jwier, eU g^-

iif-ro i existents du di ts a r l i r l M , 

GRAN REBAIXA DE PREUS 

8 

i F O R A P E L 
FOLVOB COBBETIOHB OB F K A B O H trebn.n en po 

v ' l .VlTl d e l " r * * anat . > no torna ^ » n n i r .\.> i. 
onh* mlonti l a t . i 
U i l t a J ( M a . / : 
'o; l> l a i \aí» y 

Lo. 
qaal·^T 

pe.etaí sn LÍru/uM d» Giro a.Atno ó en KeUQ» d» corren. 

F A R M À C I A B O R R E L L 
Comte del Assalt (carrer Nou), núm. 52, BARCELONA 1 

Taller de Joyeria 
B E R . C A L L I S 

Portafeniasa. número 26. — Plassa Cucurulla 
Compra d-or. plata vJoy»«.)e pedreria Una. romprà y vena» d- pUUno i-onip,. | 

de papet·tati '-·mpenyo delo Monte» y Snenrial». 

L A ESPANYOLA 
• • • • • • B R U C H , 106 • • • • • • QUii 

GRAN FÀBRICA DE COTILLAS1 
500 COTILLAS DE PRODUCCIÓ DIÀRIA 

KXPKDICIÓ i . r n o v i N c i A s Y A r r / r u A M A U 
SECCIÓ EMPECIAL PKR.V LA V E X D l AL DKTAII , 

IMM senyora» qne r l . l t i n aqnet ostaldUnent IroburAo a^aimanadan, la ei-ononu 
ah la eolid£* v la ele^an^Uk. 

i:>t>fciM:u> dt U c<na Cntllln» de tela abrolxada èb en CO per 100 de econonu 
sobre totan la« demr· r*Ka« d' R.panya. 

Ab nn petit nvU, aulr4 nua oCciaia k pendre la mida i domIsXIL 

VÍ AMARGÓS 
Tónich nutritiu de Peptona, Quina Oris, Coca del Perú 

y Vi dè Màlaga 
K . lo millor del. tAnicha y Vftni··h reconjtitnyrnt nalnral v complert. B e n a 

•nmament agradahle y tolerat per loa ventr&ll* mé» •etuiblt». proporcionem iL 
auoba tfú.trichii In» materials ncrekàftrle pera fer nua bona digestiu. Cxolca la itn*. 

- la nntrlriA j ; fa^recobrar las fonutii 
«íinvalescent-i, de las personabdebilitades, d«)i 
•11» iudivi.liios una, agotadav las forsas dljir... 
* un pian altament nutritlo y reatdturador. 

^ 

arti-va 1 
V I AJCULKOOS t- I * . \ í -UI* rrnvaI#'«<·fnM, rfc IHS pemoaabtlebiUtada».dtli 

. ^ ou general. to'i a.;u*Ua 
var, QBoe»*itfiB, no<*bitant, lat xia d* 

N E R V I S 
bar 

Fere carar la RpllRntfa'mal de Rant P a a \ Corea ;ball de Sant Vlto). Hkfirli·li, 
Insomni^ B l x r a a y a . Palpitoi'iAna del onr, Pérdnu da la memòria , V í r t i o b s , I»»1ÍIJ, 
ConvolnonH y damí* malalttiu nerviosn, t» fama anirtr· 'vl la 

E L I X I R 
P O L I B R O f M Ü R A T 

A M A R G Ó S ' C C 
TIo ateïtigoan 1 >j br í l lams dictnmeiu- ah tino no» ban buurat l<i» mt·tlosCKi 

GRAN FARMÀCIA AMARGÓS 
Plassa de Santa Agna, número 9 . — Barcelona 

8 Kstà 
t/rs lo 
S'adr 

«rirlo.sl 
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N o v a s u s c r i p c i ó d e s d e ' M . " d e j a n e r d e 1 8 9 9 
11 La publicació mes barata del mon!! os : 

B I B L I O T E C A U N I V E R S A L A R T Í S T I C A 
S A L O D E S L A M O D A 

i i T O T P E R U N A P E S S E T A S E T M A N A L ! ! 

u c i x o a a o u,c i i c u g u e n j c v t ; u i s u u i B p i u i t u x u ^ d - m e u t p i n i ^ t b . A q u e l l l l i u r e DUS avuy p O C U l l e g u i apeaar UB BOU inaiSCUtlble mèrit B P r ó n n a rfieno r n n t l n i i B o i A A « i _ - ï i__7 ' 3 „ 

BIBLIOTECA UNIVERSAL y constituirà una verdadera joya bibliogràfica. ío sols pe? son valor inüinsech. ïino qu^ amK per la S 
impresa é ilustrada ab preciosos dibuixos del notable artista D. Alexandre Riquer. ««o que lamoe pei la riquesa material de la edició, omdadotament 

Se recomana que s llegeixi lo prospecte pera 1889 que 's dona gratis à las Uibrerías de D. Artur Simón, Rambla de Canalfita. &• Pranee.rh Pnio. I I — — « I - » , R. n v * . 
lip y C^ carrer de Zurbano 6; Anton López, Rambla del Centro, 30; S. fcuràn y Bori. Fernando VII, núm. 33 y V t o U l o s ^ pla"a N0 ' C· 

0 Una af i l iada del poble 

M > V E L A UrSA DE P . W . .SASSnniMH'KI 

I 
l' .rj en lor. darrr-rs dias de l a wrdor ; una 

U i v r u i ' s | . i '—; i (.'inlioli·.'illiiv.i I " aldoa do l 'c-
t i i a lcr ro ; dc ído ' I nmt i fins '1 vosprp, y 
do^lo quo 's fcya (osoh fins ú la? iirimora'-í 
clarors dol rnati queya una pluja fina y 
j u i ·i·ncnt I U C i".horrav.t-Mi contorns del 
ho r i só y tot lio difnmaba. T)o qtlant en 
i |uant R' aixecava un vent violent qiMl buf 
i iuiiOtnói arrancava fondos geinorhs do 
las p rofondi fan dol besch vt-hí. Las e..i-
b.tuye* del'l jiagesos assotades por la in-
t-rníi inali le pluja, haviun pré» an aíipecta 
bra i v :i rr-ivor ilc sas reiluhides finestres 
ul ls Jo mirada trista y tac i turna escoroo-
l l avan lo carrer dol poble a hom soKameut 
s" h i veya un fanch fpé1? y Uapi.wóí). for-
m.mt i;» sola xariet .it de a^neU quadro 
uniforme q jn i^Kl d o t í plens d aygua a q u í 
y a l l i del cairer . 

Comentava ja i ésser de n i t en la aldea. 
F n l a t cabanya'-, l l i donas comenssavsn a 
encendre 1* Haf f ' f disposaran à prepc-

rar lo soparpols liomev, qm> desde la mati
nada cran a. cascar en lo bosch. y quo es-
tavan per arr ibar de un moment ül nftre. 

A l ferso n i t aquell dia pal i t y pl&vinejós, 
va aparè ixer do sobte una forma ext runya 
en un dels raps del carrer. E r » , péir la seVa 
apariencia. una dona jove—i>otscr entre 
v in t y vint iciqcU noys,—vestida u i ( - . t i l 
moderti de las ciutats. TotLavu lo rap cm-
bolic;it en un gran mocador grisench, que 
cobrin al mm.-·ix leinj.s fos Suas espatllas. 
y quals punins se creuliuvan devan tde l 
pit y estavan lligada* à la espatlla. Per 
Nota del mocador so veya que p.n i .ivn nu 
pet i t abrich de fiell do llebra. Lo vestit de 
penial, quals colors estavap MSLtabS : i ron-
BedQoncin del ns, y lo refajo de color in
defini t , abdós rajant aygua. e-itavan re-
cul l i ts en alt per maj^r fumoditat cn ia 
marxa. Anava •.•nl.·uidu ul> Ijotinas oltaa v 
mitjaü de l la iu i , uiias y altras empapadas 
• i·luja y fani'h. Com lu mocador cubr ía 
en part lu seva cara. liaguetM e-itat d i f io i i 
determinar si las faccions de aquella por-
sona erau liermoíms. lletja.s A scnzillamen! 
insignifionnt i . De tot) modes tos petits 
u l l í pardosicn/an una vivissinm br i l l an tor , 
y al na?, q u ç somia del envol tor i . no l i 

mancava finor. La jove se apretava la m« 
esquerra a 3on pi t , com KÍ h i portes u n 
fardo pesat, 6 com si p rocu rés amagar al
gun objecte robat. L a seva ma dreta sos-
tonia uu bustó de nusos quo hav íu tret del 
bosch, per servirsen d' arma contra f h 
gossos de la aldoa. 

Kn el l sc sosiení . quan plena de cansan-
r.i y ab lo seu eós inc l ina t cap a devant. 
seguia pe'l carrer del poblo, indecisa y 
tremolosa, d vegades »o per i l l do re l l i s 
car y de caure en lo l l o t . 

La a p a r i c i ó de una feaoinia desconegn-
dn. .'isauera no fos mes quo la de un va-
gabunilo, sempre ha t i n g u t l a propietat de 
alborotar a los habitants do PetrVnf··vc-.. 
Inmedialament comensen los comentaris, 
se f · -rninn las supos ic ióas rae-í diversa j y 
i n e í o p o i a d a « . Cadascví KO forja a-lu .«cva 
raaiiera la historia del viatjor, qne passa 
I er l 'c t r iníerv-s y encara m o l l t tmps des-
prós de haver pessal, y de haver cUMapa-
ri•-••ui de! io t la seva silueta en lo camí 
r a l . < ntretenen las aldeanas i, parlar de 
ia seva apariencia, do son modo Jo Vejt i r . 
dels prnbubl.-s motiu? del seu viatge y fitis 
dr-U seuq pen -aments e in t ens ións mé? se-
cretac. • . i í 

Tot a ixò lo.í proporcionava m a t è r i a in-
acabable pf i-las M-vas bisarras conversa» 
y upassiouadas parlas, 

Asfs se comprin que 1' apar ic ió de la ns-
tranjora dospcru'is en lo poble un movi
ment d' esiranyes,! y ona curiositat sena 
mhi te . 

Las sagalas qne tornaban de pastorar 
los remat ' , quedaran com embadotadas, 
miran t ab tills desmesuradament obert-. í 
la viatgera com si veyessea nua apa r i c ió . 
Los treballadoras del 1H quedaren perpl.»-
xaa, deixan: canro los bra;.sos y seguint ab 
mirada do tlesconfiansa tots los moviments 
do la estranj'ya, despertanftso tot seguit lo 
seu esperit de curiositat . Tinslos mateixos 
novs qne saltaran pels cloïa v pol fondo 
del camí ral no lograren desfr fse do la co
r ren t genera! de curiositat. A b posat serio 
y reflexiu so posaren ais do.-? cot-tats del 
carrer, fonnaat casi un* empaliModa de
vant de la jove que anava nproximantsi,-. 
La enr íos i t a t anava en apjnent i -n , i tant 
que ia sor t ían a lgu i íns p r í g u o t a s dels lla-
bi-j dels miradors. 

• v;Qtii deu ser? ,;!>' nhont deu v indré? 
í A b o n i va en aquesi. trajo eij aquest temps? 

per qué viatjur' Te amac-at quelcom 

sota del mocador. ,;quó serd?» Y níxls so 
pregnntavan matamont . 

Lo moilo do vesi i de l a desconeguda 
ocupà ah preferenc a 11 .-ui iositat femeni' 
na; va ser examino !u cn tots los més mí-
Dime detalls, pcssA MCT i.essit. Lo mocador 
griOj l a pell esquifí.! n -••lojOj·lo vestit y 
tot lo d e m é s va SOÍ r r i U i at. La* mitjos 
cri.laron principalment U a t enc ió general 
puig ellas cran loi tUmeni « irunvas peru 
aquella bona gent de PeSri iovus. Kn 
aquell llo.-u separat del tr. MJ/ . ortavun 
encara los pou«i embo l i can ' . . l , j , , , 1 , . ^ . , 
sobro lo cuul acostumavat, cij^arso bo-
Ufl de cuiro ó de feltre, . fe, la estació 
del any. 

X o menos interessi & t o l l >iu i objecte 
que la viat janla oprimia cor. n'lo teu nit 
essent impossible de endevir· ' ir 1 
podia c « e r . bens dnbte era -n ' 
í pe ro qain farcell? 

l l u m ! digueren entre si las doii . : 
lo qne vulga, es algo quo te emp 
a m u g a r . » ^ pr^samiron res de bó, 
aobamon fc . . . v i sol d i s s i m u l a r à 

Mentr . - i tanfc, la desconeguda s' 
ma ha, protegint lo seu secret 
tant i n d i f e r è n c i a centra lag 

que 
11. 
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mndas qao semblavan d i r i g i r l i totas oon-• 
Has sniradas, p e r q u è ya tota la població (••' 
ple do Patr iafovvs. grnnds y petits, vells y 
joves, ve havlan íif-ostat als dos cosUt ' 
del camí pera observar eado, un dols seHí 
moviments . 

«iPofisar ía la T i a t j a n l a pe! [ obla e«n.« 
« n t r a r en Uooh. sonso demanar JioPpita'1 
l a t A n i n g ü malgra t ester Ja de nit? So df 
l u r o r í a en lo d i n t o l l d ' alguna cabanya'' 
Loa parora qnedefen d i n d i t s . p e r o n o l " 
havia cap i ln ima A Pctr iafovrs , que no d."-
f i t jés quo la e s t r a n y e s a s« d e t i n g u é s a n ^ 
ó anl la . per poder conè ixe r lo desenll.'is de', 
secret. L o de s i t j dels curiosos so reoli* ' • 
quant ja comensaban ú ducutrne! 

L a descouegudu habla ja arr ibat d la5 
ú l t i n i a s cabanyes del poble; encara 
quants passos y t o t havia pass.at. 

Pcro, com nnostada per lo aspecte n*: 
íosch carai, do la n i t plujosa d* els mugí 
y gemechs siuisires de! bosch, titobajo I 
ò s i r a n g e r a , d u p t ó , 's detui-i y mi ran t l ' 
cabanya del ve l l Parmerini a v a n x à resol-
tument cap en d in t r e . 

»11» entrat à casa de Pa rmenÚ» crid" 
nua dona, y da '-obti-, dea. v in t vtus 

•pleats 


